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tcAUDAMCXI A amizade hno-ftraalSetra. Ir-maremos^ pelo idioma, pek história, pelo trabalho • pela
cultura, almejamoa, como brasileiro», • fortaleci-
mento constante doa laço* qm noa unem aos irmãoa
de além-mar.
f}S comunistaa da Brasil, corto* da tradusár oa

sentimentos da classe operária a de todos oa
democratas e patriotas brasileiros, manifestam sua
solidariedade à luta do povo português contra a tir»*
nia salazarista, pela pas e as liberdades, pelo pre-
gresso e a independência ds Portugal.
sb com as mãos tintas ds sangue s manchado petos

crimes de uma ditadura infane e desumana qus
aqui chega o sr. Craveiro Lopes, qus nfto representa,
portanto, o intrépido povo português. Manifestamos
nossa repulsa a semelhante visita que significa uma
afronta aos sentimentos democráticos de nosso povo
e que não pode ser senão prejudicial aos interesses
nacionais, tanto de portugueses como de brasileiros.
OOM esta visita querem os governantes de nossos

paises explorar demagògicamente a tradicional
amizade que liga nossos povos, pensam prestigiar
a ditadura de Salazar, que cambaleia, e desviar a
atenção do povo brasileiro, com festas, banquetes e
discursos, da política antinacional e antipopular do
sr. Kubitschek. Visam principalmente realizar en»
tendimentos e acordos contra os supremos interês-
ses de nossos povos e contra a paz mundial. Já em
território português e brasileiro instalaram-se bases
militares norte-americanas para a guerra de agres-
são aos países socialistas e aoa povos que lutam por
sua emancipação nacional. Os povos de Portugal e
do Brasil, que almejam a paz e sempre lutaram pelas
liberdades e pelo progresso social, saberão, no en-
tanto, manter-se vigilantes e destroçar esses planos
agressivos de seus governantes, unindo suas forças

nota oo presmhm do wmitc central
DO PARTf&O COttWKTA DO BRASIL
MftflE A VISITA DO S*. CHAVEIRO LOPES

na luu contra o inimigo comusa — o imperialismo
agressivo dos Estados Unidos.
|| Á 31 anos, a ditadura salazarista vem calcando

aos pés oa direitos democráticos que a velha e
gloriosa nação lusa conquistara, a preço de sangue,
nas jornadas que levaram à derrubada da monarquia
e que impregnaram todo o período inicial de sua vida
republicas*. Um odioso regime policial afoga as
consciências, impõe a psaéria ao povo, freia a cria-
ção literária e artística, entrega as riquezas dos
territórios ultramarinos aos monopólios imperialistas
ingleses s norte-americanos. Aa prisões e os campos
de concentração abarrotados, amordaçada a impren-
sa, dissolvidos os partidos políticos democráticos, os
sindicatos dos trabalhadores sob controle policial, o
terror instituído contra a vanguarda operária e de-
mocrática — eis o panorama político de Portugal
sob o govêmo de Salaaar, instrumento da reação
clerical e do capital monopolista. Por isso mesmo,
êsse regime é fraco e vacila sob a crescente ação
unida dos patriotas e democratas; e, nos últimos
tempos, vem tentando utilizar o que chama de elei-
ção à presidência da República como um recurso
para mascarar seu odioso caráter de tirania sob a
aparência de um regime representativo. Para os por-
tugueses torna-se, no entanto, cada vez mais evidente
a essência antipopular desse regime, assim como o
caráter de traição nacional de sua política externa
com a participação de Portugal na agressiva Orga**
nização do Tratado do Atlântico Norte, com a en-
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trega de parte do território da metrópole e das co-
lônias aoa militaristas ianques, com o combate àa
aspirações de emancipação nacional de Gôa c o apoio
à opressão colonialista dos imperialistas em todo o
mundo.
^ classe operária brasileira e todo o nosso povo

jamais identificaram o povo português, suas lu-
tas heróicas, suas aspirações de paz e liberdade, com
o regime do sr. Salazar e seus sequazes. Sentimo-nos
hoje mais irmanados do que nunca na luta comum
contra os mesmos inimigos, pelos mesmos ideais
democráticos.
|y|AIS de meio milhão de portugueses vivem e tra-

balham em nosso país. Muitos deles partici-
pam, ao lado de nosso povo, de nossas lutas patrió-ticas e democráticas. A todos chamamos, juntamentecom a nação brasileira, a exigir a liberdade para o
povo português cujos melhores filhos estão nas prisõese nos campos de concentração. Chamamos a defender
a vida e a exigir a libertação de Álvaro Cunhai —
dirigente querido da classe operária portuguesa.
QUE os representantes de Salazar, durante os dias^6 que permanecerem em nosso solo, sintam o vigor
de nossos sentimentos democráticos, de nosso ódio
à tirania, assim como a profundidade de nossa so-
lidariedade ao povo português em sua luta heróica
contra a ditadura salazarista e contra os planos beli-
cistas dos imperialistas norte-americanos.
yiVA a luta comum dos povos ae Portu§el e do

Brasil pela paz e pela democracia!
| IBERDADE para todos os patriotas portugueses,vítimas da ditadura salazarista!
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"Apelo dos Cientistas Americanos
Aos Governos e aos Povos do Mundo"

DOIS MIL HOTáVEIS BIÓLOGOS, BIOOUÍMICOS, QUÍMICOS E MÉDICOS NORTE-AMERICANOS
ASSINAM Ò IMPORTANTE DOCUMENTO

GKÁ/E DERROTA AMKWaNA
A REVOLTA DE FORMOSA

Dois mil ciem uslas noite
americanos assinaram um
apelo cm prol de acordo In»
ternacional que suspenda as
•«periéncias nucleares.

O Incisivo e Importante do*
tumento foi rr-digido pelo Dr.
Unus Pauling. Prêmio No-
tel de Química de 195-1, e está

assinado por notáveis biólo-
gos, bioquímicos, químicos e
médicos norte americanos. In-
titula-se «Apelo dos Gentis-
tas Americanos aos Governos
e aos Povos do Mundo» e aflr»
ma:

«Cada nova quantidade do
radiações causa prejuízo à
saúde dc seres humanos no
mundo Inteiro. Km nossa
qualidade de cientistas, sabe-
mos o que representam esses
perigos e temos, conseqüente-

_ Situação no Líbano c a Volta Dos Nossos Pracinlias
_ , ^ _.,  j r\_ ..u.r*,,t.,c llh.ni>.... rifiSfl. VÍHÍVt-1 OU Invisível. IM tOm*.A Intervenção aberta do»

latados Unidos no Oriente
Próximo e Médio, através da
•doutrina Eisenhower", contl-
ms • agravar a tensão na-
luel» região. Os imperialistas
wrte-americanos não cessim
I- se gnb.-ir do "êxito" obtido
ia Jordânia, onde lograram
HWabelecer uma feroz ditadu-
•*. Esse "êxito" foi facilitado
»io só pela posição impatrio-
Iea do rei Hussein, e pela in.
•rvenção das forças armadas

k. Iraoue. país memhro do
¦acto de Bagdad, como tam-
tem pela cumplicidade do atu.
d governo do Líbano. Foi nas
«ostas e portos libaneses que
a Setim.-i Esquadra norte-a-
«ericana fer a sua exibição
le forcas para Intimidar a
/ordania e a Siria, chegando
«esmo a desembarcar em Bel-
Tite uma força de fusileiros
+*vais.

As vigorosas manifestações
ie mnss.is iniciadas no Liba-
ío a 30 d--, maio vieram no en-
ento demonstrar mais uma
rez que os povos árabes re_
*elem a "doutrina Eist«nho-
wvi" « que *aber&o derrota-

«Os patriotas libanesa desfl-
laram pelas ruas de Beirute,
tendo á sua frente dol5 ex-
primeiros ministros, Saed Sa.
lem « Abdulah Yafi. e nume-
rosos parlamentares da opo-
siçâo. Viam-se cartazes com
retratas de Nasser e frases de
apoio á política Independente
do Egito. A repressão foi vio-
lenta, .findo sido noticiado afl»
clnlmente que houve pelo me.
nos seis mortos _ dezenas de
feridos. Os manifestantes ape.
drenaram o automóvel do adi-
do rnüitar norte-americano O
ex-primeiro ministro Saed Sa-
lem teve de ser hospitalizado
em eonsoquê-nefa dos espnnca-
mentos a que f-M submetido
poi um grupo de policiais.

No dia 1 o ex-prc6idente da
República Libanesa, sr. Be-
chara ei Khouri, publicou um
manifesto no oual declara que
é preciso dissinar as Inqule-
tações engendradas pela de-
clara-,3.0 libano-americana de
16 d? marco, e relembra oue
"o principio criador da nncão
libanesa exclui qualquer tra-
tado bélico, qualauer posição
privilegiada, qualquer base.

COMUNICADO CONJUNTO
NEHRU - BANDARANAIKE

ra funcionar efetivamente a
ONU deve tornar-se plenamen-
te representativa da comuni-
dade mundial». «A recusa por
parte das Nações Unidas de re-
conhecerem a República Po_
pular da China é contrária não
sommte aos princípios básicos
da Cana da ONU, como tam-
bém reduz a sua utilidado.

No dia seguinte á publicação
do comunicado conjunto Neh-
ru-Bandnranajke, o primeiro
ministro chinês Chu En Lai
proclamou seu apoio total á
mesma, salientando a impor-
tancia da unidade das nações
afroas .éticas.

A 25 d* maio os primeiros
ministros da tndia e do Japão,
Nehru e Kishi, exprimiram,
em outro comunicado conjun-
to. sua esperança de que as
grandes potências q.ue pos¦su?m armas atômicas e termo
nucleares cheguem a um a-
cordo para a suspensão urgen-
te das explosõe*. pxoerimpn-
tais, e para a proibição de*-
sas armas.

Os primeiros ministros da
mdia e do Ceiião subscreve-
ram um comunicado conjunto,
iado á publicidade em Olom_
bo a 19 de maio, no qual re-
ilamam a suspensão imediata
ias explosões experimentais
ie bombas nucleares, enquan-
le se decide sobre a sua inter»
¦lição definitiva. "Tal su--pen-
!§o não somente limitaria os
perigos já surgidos como tam-
bém ajudaria a aliviar a ten-
lâo internacional e conduziria
» uma consideração efetiva
io problema do desarmamen-
te".

Os dois primeiros ministros
iianifestaram ainda sua pie-
•a concordância na maneira
le encarar os problemas da
asia Ocidental, "aue só podem
ler resolvidos pelos povos dos
falses dessa região. Reafir-
«aram sua fidelidade aos cin-
ío princípios da coexistência
•acífica e o reconhecimento
Ia importância da ONU como
Instrum .rito para asegurar a
paz mundial, No entanto «pa-
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visível ou Invisível, na
libanesa».

O governo do Líbano resol-
veu proibir tôdas as reuniões
públicas, até novo aviso, c
preveniu que «os distúrbios
serão reprimidos com vigor».
Anuncia-se uma greve geral,
e as patrulhas mili ares per»
correm a cidade de Beirute.
•o mesmo tempo que o pri»
meiro ministro declara à im-
prensa francesa que a situa-
çôo no Oriente Médio e Pr*-
ximo «melhorou ligeiramen-
te, devido à Intervenção nor»
te-americana».

Causa portanto profunda
estranheza que, em melo a
esse ambiente reinante no
Líbano, chegue a nós a noti»
cia de que vários contlngen-
tes da Força de Polícia Inter»
nacional estacionada entre o
Egi'o e Israel tenha sido en-
viada para Beirute «a fim de
gozar alguns dias de férias».
Telegrama procedente de
Gaza informa que entre os
soldados contemplados com
essas «férias» figuram contin-
gentes brasileiros. Calcula-se
que ao todo uns seis mil sol-
dados se dirigirão de Gaza
para Beirute, sendo 4.500 por
monstram que a Força de Po-
Hcia Internacional poderá a
mar e 1.500 em aviões. A exi-
gência patriótica da volia
imediata dos nossos praci-
nhas assume com esse fato
importância ainda maior. Os
acontecimentos do Líbano de»
qualquer momento ver-se
envolvida em manobras con-
tra os povos arábes, inspira-
das pela «doutrina Eisenho-
wer».

mente a reaponwibitldaite es-
peolnl de dar a conhecer em
que consistem».

Grande repercussão Inter»
nacional teve o apelo sobre»
tudo porque no mês passa»
do, em resposta ao dram.iti
co pronunciamento dos mais
eminentes sábios alcmáes, fo-
ram largamente difundidas
pelos Imperialistas Ianques
as declarações do Dr. Libby,
assessor da Comlssáo de
Energia Atômica dos Estados
Unidos, que afirmava nâo se»
rem nocivas as experiências
eom as armas nucleares. Se
gulu-se grande debate nos Es-
tados Unidos durante o qual
o Dr. Pauling, o Dr. Stern,
uma das maiores autoridades
em genética no mundo e o
Dr. Neuman, que dedicou os
últimos cinco anos ao estudo
do problema, demonstraram
fartamente que a atmosfera
está saturada de estrondo 90 o
que já está originando o cán»
cer dos ossos e a leucemia.
Tal foi a repercussão da po-
lèmica, que se travou nas uni-
versidades, na Subcomissão
de Energia Atômica do Con-
gresso e nas estações de Te-
levisão, que dois mil dos mais
eminentes cientistas acorre-
ram Imediatamente ao con-
vite do professor Pauling e
subscreveram o texto do
apelo.

Em declaração escrita apre-
sentada à Subcomissão, os
doutores James Crow, da Uni-
versidade de Wisconsin, Bcn-
tley Glass da Universidade
John Hopkins e Ermann Mui*
ler, da Universidade de In-
diano., afirmaram: «as recai-
das radioativas já causaram
um irreparável mal ao siste*
ma hereditário que constitui
a forma em que se modela
a raça humana».

Mobilizam-se, assim, em to-
dos as paises, os melohres re-
presentantes da ciência em
apoio da campanha que já
se transforma em clamor uni-
versai pela imediata suspen-
são das experiências com ar-
mas nucleares e por um acôr-
do internacional proscrevendo
o «•¦«¦•ii uso.

t*-*_l_BigS^!&^^

O» ¦aoatfolmWltOa *>'n Formo-
mi oonttttuom un sSHS i_.-lpe
contra a jj-otlHai Importai titã
norto-amerloanu, do ooupàQ&o
di .«« ,.t6r«jw sim outroK países
para a InirtaJuç.U. do bases ml-
lil i¦¦-'*-. A d.'|.i-'Mf_.fto da ambal-
«u.l*. Ianque pela ntulUd&o «n-
furecldo apesar de todo o apa-

rei li o do roprbssSb do redime
policial do Chiang Kai Chek,
revela a profundidade do folio
daa massas popnlare* ante um
doH aspevto.-* mala humilhantes
daa ocupações norte-amerira-
na», ou seja, a prerrogativa «da

extraterritorialldado quo é lm-
posta a todoa oh pafses que ee»
Sem bases. Qualquer que seja.

crime praticado pelou tntllta-
rea Ianques, noa pafaee ocupa-
Sua, o aeu Julgamento nAo cabe
à Justiça local mas ao próprio
comando norte-americano.

Na mcpma romana dos acon-
lecimentos de Formosa vemos
um caso no Japfto e outro aa

Grécia, em que os ianques p re-
tendem a impunidade Se eeue
militares criminosos. O governo
Japonês esta exigindo a entrega
de um soldado assassino e aa
autoridades gregas prenderam f
estilo dispostas a processar um
militar ianque que atropelou e
matou um general grego, berOl
da guerra contra o eixo.

No Brasil sofremos recente-
mente humilhaçüo Idêntica
quando foi concedida a mesmls-
alma " extraterritorlalidade" a
um militar norte-americano que,
embriagado, provocou um de-
sas tre na direção de um "Jeep".
A essa vergonhosa violação «te
nossa soberania ficamos subme-
tidos em virtude do famigerado
Acordo Militar Braidl-Estados

- .s. **«•«? regii-a presente-
mente a situação doe militares
ianques que est?lo deaembar-

¦ • ii, i>. tm llw-lfi uara oeupw
Fi-i iiiitiiiii de n< * ...ii.- « eu tra
pOntoa do niM-.let.ii-.

On broallolroa parti, um-n, p«Um mesmo, da Junta revolta
daa m-umiu. popular**» de Taipa
EManum igualmente -aiieUo-n a
ver -vsHPtm compatriota* norde»
ÜMê nàmatnadoi impnnem^iw
te pnlon soldodoa do dólar, tss-m
qut» as autoridades Jmllclale
brasileira.-, possam de qualqu«
forma Intervir. A t&o ultrajante
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fantoche Chiang
cambaleia ante a

Kai c/iaâ
revolta

attuaç&o fomos reduzldoe pelo
política de entreguismo e aub*
¦ervlêncla adotada pelo govêriM
Kubitschek. Mas oe fatoa enaV

aam, em Formosa, na Grécia, ai
Japão e também no Brasil —
onde em toda a parte o pon
protesta contra a ocupaç&o *U
Fernando do Noronha — qu«
¦era derrotada a política de
agreas&o norte-americana qual»
quer que sejam oa planos e ma-a
nobres do Departamento de

Kstados e doe roverrooa «ae Uu
dóceis.

|-#» 0 Comércio
i
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Ci a China
GRANDE repercussão internacional teve a decisão do

1 governo inglês de suspender o embargo ab comércio da
É Grã-Bretanha com a República Popular da China. Ime-

diatamente o primeiro-ministro do Canadá, Sr. Lester
Pearson, e o ministro do Comércio do Japão, Sr. Mikio
Mizuta, declararam que seus países seguiriam o exem-
pio britânico. Os países escandinavos, a França e a Ale*
manha Ocidental adotarão atitude semelhante segundo
se depreende de declarações de seus círculos oficiais. Já
se noticia a ida de importante missão econômica britânica
a Pequim e se estima que em um ano estará duplicado
o montante do comércio entre os dois países.

Enquanto as principais firmas inglesas se preparam
para o grande surto de intercâmbio que se abre, com um
mercado de seiscentos milhões de consumidores, o govêr*
no norte-americano, em nota oficial, se declara "profun*
damente decepcionado" com a decisão do governo inglês.
Mas muito mais decepcionados estão os industriais e ex*
portadores norte-americanos que com o Sr. Henry Ford
a frente já iniciaram gestões junto ao Departamento de
Estado para que seja mudada também a politica ianque
em relação à China. Com a atitude da Inglaterra e dos
países que lhe seguirão o exemplo, torna-se insustentável
a cega e intransigente política ianque de ignorar uma rea*
lidade tão palpável como a imensa, rica e próspera China
Popular, enquanto dispende bilhões de dólares para sus-
tentar o fantoche Chiang Kai-Shek em seu moribundo re-
gime de opressão na Ilha de Formosa.

Depois da revolta do povo de Taipeh, que revelou a
crescente disposição de luta dos chineses de Formosa, de-
pois da atitude realista adotada pelo governo inglês, que
será seguida por tantos países', e ainda face à pressão de
seus próprios círculos industriais e exportadores, 0 govêr-
no dos Estados Unidos1 caminha para nova derrota', fá 4ue
na próxima Assembléia'das Nações Unidas estará na or*
dem do dia m questão do admissão da República Popular
da China. Sucede+se-áo as derrotas da politica de guerra

!

I

fria e de agressão • as vitórias êas lòrças ia pas e êo
intercâmbio entre os povos de todo o mundo. ..

Enquanto ocorrem tantas demonstrações de falência í
da politica norte-americana de agressão, de desmoralizar \
ção da chantagem de "guerra à vista", prossegue o go* %
vêrno Kubitschek no caminho da completa submissão aos
ditames de Washington, com crescente prejuízo de nos-
sa economia e intolerável restrição do nosso st*omércio esc-
terior.

Mesmo diante das sombrias perspectivas do ano cor-
rente, para os principais produtos da nossa economia, a
braços com a grita dos produtores de café, cacau, açúcar,
algodão e dos chamados gravosos, o governo Kubitschek
não dá qualquer passo no t-aminho de grande mercado do
campo socialista porque isso lhe é vedado pelos imperia-
listas americanos. Ao invés de tratados scomerciais com
os países socialistas, que desafogariam a nossa econo-
mia, o governo firma pactos de guerra e de agressão, que |
aumentam as despesas militares, a earga, dos impostos,
o sofrimento do povo.

A entrevista à imprensa do ministro Barbosa da 8ü-
va, do Departamento Econômico do Itamarati, um dos
especialistas na aplicação do esquema ianque para o nos-
so comércio exterior, revela a vergonhosa posição do go-
vêrno. De um lado não pode ignorar o crescente mtercâm-
bio de inúmeros países com o campo eoctoliato nem as rei-
vindicações de nossos produtores s exportadores, mas de
outro lado o veto dos orientadores ianques de nossa po-
litica exterior impõe as reticências e ressalvas scontidas
nas declarações do ministro.

A atitude êo governe mgiês * éos demais países que
the seguem o exemplo, no romper ò ssontrêle ianque de seu
comércio com a China, além de constituir vitória da poli-
tica de coexistência pacifica,' trará importante estímulo
è luta da nosso povo por mna política exterior indepen-
dente # um* oomércio kteirnac4enmi que tea ris mm iate-
rêsses êm noêsa economia. '
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f_ra teêetnunt áa Dal-
led Presa, publicado coia
destaque por toda a im-
prensa do paia, temos ft
notícia de gravíssimo acôr-
do, ou «contrato», que to-
ria sido firmado entre •
governo brasileiro e a Co-
missão de Energia Atômi-
ca dos Estados Unidos. Dia
ft ftgfacift norte-america-

Monstros
na* «Um funcionário áaComissão do Eueiftla Atô-
mica dos Estados Unídot
informou que na sexta-fel-
ra passada foi assinalo
contrato paru que um
grupo de cientistas visite
as selvas do Amazonas
com o propósito de buscar
indícios sôbre como os ma-
teriais radioativos dft pro-

incrível contrato teria sido assina-
DO ENTRE 0 GOVERNO KUBITSCHEK E A

COMISSÃO ATÔMICA AMERICANA

i

Resolução do CR. Piratininga
Sôbre a Unidade do Partido

Keoebmmmo* mom podido de publicação:
"O Comitê Regional Piratininga do Partido Comunista

do Brasil, reunido an pleno ampliado para discutir o re-
solução do Comitê Central "Sôbre a Unidade do Parlido",
após amplo e democrático debate, considerou-a um instru-
mento poderoso de ajuda ideológica, pela sua justeza e
por. seu profundo sentido de defesa dus principio* em quese baseia o Partido Comunista.

O Comitê Regional, ao analisar as atividades do Par-
tido na Região, concluiu que cresce o prestigio dos comu-
nistas junto à classe operária e ao povo, em virtude de sua
luta em defesa da independência nacional, da paz, das
liberdades democráticas e dos interesses vitais das massas.

Compreendendo que a unidade do Partido é um princí-
pio concreto, que consiste na defesa da unidade partidária,na unidade ideológica, política e na do cumprimento das
tarefas, o Comitê Regional afirma que tudo fará para queo Partido na Região assimile e leve à prática êsse ensina-
mento, unindo cada vez mais suas fileiras em torno do Co-
mitê Central, que tem à sua frente o camarada Prestes.
Os comunistas de Piratininga darão o máximo de suas
energias para salvaguardar a unidade do Partido, pois êste
é um dever sagrado de todos os militantes.

O Comitê Regional constata, com preocupação, quesurgiram, se bem que isoladas, manifestações de indisci-
plina, assim como ações antipartidárias de alguns cama-
radas, fatos que criam dificuldades e prejuízos à ativida-
de do Partido e ferem os princípios de organização e seus
Estatutos.

A atividade antipartidária na Região tem se caracteri-
zado pila difamação e o desrespeito à União Soviética, pe-Ias calúnias ao Comitê Central e a alguns de seus mem-
bros, pelas crônica* tendenciosas das reuniões do órgão
superior do Partido, pela preparação e particijKição em
reuniões extraordinárias, para as quais se procura arras-
tar aviigos e militantes do Partido e pela difusão de car
ta* e folhetos não autorizados pela direção do Partido.

O Comitê Regional chama as organizações partidáriasa examinarem serena, mas firmemente, tais atividades,
que minam a unidade do Partido, e a tomarem as medi-
das necessária* para a sua cessação imediata, de acordo
com as exigência* estabelecidas nos Estatutos.

Graves são também certos atos de indisciplina ocorri-
dos na Região. Alguns camaradas, contrariando diretivas
do Partido pregaram a insubordinação às decisões adota-
das pelos órgãos dirigentes, disseminaram boatos, levaram
ao* organismos que assistiam suas opiniões pessoais em
desacordo com as resoluções do coletivo, procuram impor
sua vontade individual à vontade da maioria, exploraram
o justo sentimento existente no Partido contra erros paraestimular a indisciplina, e assim por diante.

O Comitê Regional concita os organismos e os mili-
tantes do Partido a que ponham termo a tais atos de in-
disciplina, fazendo respeitar o centralismo democrático e
as norma* de organização partidária. Nesse sentido, o Co-
mitê Regional resolve restabelecer as normas estatutárias
violadas por sua Resolução de outubro de 1056, que esten-
dia o direito de voto nos Plenos Ampliados do Comitê Re-
gionál, a camarada* que não eram seus membros efetivos.

Baseado na Resolução do Comitê Csntral "Sôbre a uni-dade do Partido", o Comitê Regional reafirma sua deter-minação de impedir discriminações contra qualquer cama-rada que tenha opiniões diferentes ou divergências, desde
que se mantenha dentro das normas partidárias e se su-bordine aos principies pelos quais se rege o Partido. Nãoexiste nenhum abismo no Partido entre os que divergem,ma* a unidade é a condição principal para que o Partido
possa cumprir sua missão histórica. E' dever por isso, detodo* os militante* comunistas, cerrar fileiras em defesada unidade do Partido e de seu centro único, o Comitê Cen-trai, e do* princípios marxistas-leninistas de organização.
Na luta pela aplicação do princípio do centralismo demo-crático e do princípio da direção coletiva, as organizações
e militantes comunistas devem desenvolver a democraciainterna, estimular a critica e a autocrítica, combater aautosuficiência e o envaideciménto, defender enfim com
firmeza todos os direitos e deveres dos comunistas.

O Comitê Regional considera, em suma, que é indis-
pensável estudar, assimilar e aplicar a Resolução ão Co-mitê Central "Sobre a Unidade do Partido", procurandoelevar o nivel ideológico e travar a luta contra as ideoló-
gia* estranhas, de modo que o Partido possa sair fortale-ctdo e sua* ligações com a* massas reforçadas na luta pelaindependência ^nacional, o- paz, a* liberdades democráti-ca* e a* reivindicaçõe* do ipovo.

«do Paula, maio de mr.
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, . O jopmitê E**gIonal Piratininga, do
Partido Comunisty do Brasil»

eipitação atômica são ab-
sorvidos pelos seres hu-
manos. O objetivo dêsset
cientistas será encontrar
uma zona cujos habitantes
vivem de alimentos vege-
tais e animais produzidosno lugar».

Como sempre acouteeo
com os atos lesivos dos in-
terêsses e da soberania na-
cionais c com as manobras
entreguistas do governo, é
de Washington que vem t
primeira notícia. O govêr-

no Kubitschek nada iaíor-
ma nem desmente.

Que pesquisas são easas
quo pretendem realizar na
Amazônia os loucos atô-
micos ianques? O que fa-
rão com toda uma aldeia
de brasileiros, provável-mente índios isolados porcentenas de quilômetros da
iruonsa_ selva? Qual a pre-eipitação atômica que po-deria ser absorvida poreles?

A confK-fssr-se tal «eon-

trato», qualquer que seja
• justificativa ou explica-
Ção científica da expedi-
Ção, é necessário que ela
seja impedida de penetrarna Amazônia por um mo-
vimento de protesto indig-
nado de todo o povo bra-
sileiro. Jamais permitire-mos que uma aldeia indi-
gena sirva de cobaia para
qualquer experiência dos
monstros atômicos quedestruíram Hiroshima eNagasaki. Ante o crês-
cente movimento da opi-
nião pública norte-ameri-
cana contra a continuação
das experiências atômicas
em Nevada, já foi anuncia-
do o propósito do governoianque de transferir paraoutros países as provas de

tuaa armas oucle-are», emuforme denúncia do jom}
romano «Paese Ser»».

Os pescadores JTinnnnw'e os indígenas das ithao
perdidas jh-Io Pacífico ti»sido até agora as cobafr <humanas das criminosa»
experiências de ameri»
nos e ingleses. Nosso po»*derrotará qualquer ma»*
bra, anulará qualquer co»trato que o governo Kubf<
tschek houver assinadt
com tal propósito, em su»vergonhosa queda pei*
precipícios do entreguism.
e da capitulação.

Jamais entregaremos •Amazônia para qualquerexperiência dos monstroa
atômicos!

H Conferência _o AíEântico Sul -
Uncia is Cefonizacão e de Guerra

_S PACTOS MILITARES
organizados pelos im-

perialistas são 'a forma nova,
a forma atualizada do colo-
nialismo». Na verdade, a
guerra de 1939/45 íoi ganha
peios povos, sob a bandeira
das liberdades e da indepen-
déncia nacional. E isso tor-
nou impossível o colonialismo,
em seus velhos moldes. Cada
metrópole procurou novos
caminhos, novas formas poli-ticas de associação, a fim de conservar o que era Dossível de m,,»-»^ _. i-ti,-.*- jseus antigos domínios. Dai, por exemplo a ífiSad! KF? 

coh5mzadora dessa re™ião, mas também os rm*
britânica,, a organização da .Nação francesa > ^mumdade SSfe-LS?1*^ qu,e dela esPeram os militarista,
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oritanica», a organização da «Nação francesas etc.Os Estados Unidos não escaparam a essa regra Comocandiuatos à dominação mundial era-lhes, porém, necessáriauma forma de organização capaz de permita* a exploração —
ja nuo so das coionias e países dependentes mas também desuas próprias metrópoles. U caminho escolhido foi, portanto,mais amp.o: o uos «planos» econômicos e das «doutrinas» de
?m"Vecmca, ou de «-deíesa» econômica ou militar Já em1947*48, o «plano» Marshall atava as mãos, na Europa, ãInglaterra, à França, à Alemanha Ocidental, à Itália. Aomjsmo tempo, a «doutrina» Truman abria caminho, sob acoberta protetora de «assistência técnica», à penetração inten-siva nos paises dependentes e coloniais.

Esses «planos» e «doutrinas» não se aplicavam, porém,sem dificuldades; Eles se chocavam, dentro üe cada pais, coma resistência das fôrças democráticas e patrióticas, tendo àfrente a ciasse operária; e, no piano geral, com a políticaexterior da URSS, baseada nos princípios de convivência pa-ciiica, de respeito mútuo, de igualdade de direitos entre asnações.

norte-americanos e os grandes trustes a que eles servemEla e, antes de tudo, uma ameaça grave a segurança e àIndependência dos povos latino-americanos. E visa «a instolaçao ae bases militares ianques em todos os países d*Amenca Latina, a intensificação da corrida armamentistane.ses países e o assalto a suas riquezas nacionais pelotmonopólios ianques». Esta - a verdadeira ameaça à sober»ma nacional, a liberdade e à vida em paz de nossos povos.Eis porque as forças democráticas e patrióticas unem-se.concertam sua ação comum, na Argentina, no Brasil noUruguai e em outros paises da América Latina, comra essareumao e _se. oarâter antidemocrático e antinacional. Aamanifestações dos estudantes, em Buenos Aires e em nossopais, assim como dos setores democráticos de vários partido*marcaram, desde o inicio, a consciência desse perigo* e oespirito de resistência das massas populares. A conferênciaterminou seus trabalhos com a definição de medidas concretosde caráter mihtar-naval. Cabe, agora, i luta unida dos povoada America impedir, pela ação de massas a sua aplicação,levar a anular decisões e «ajustes» contrários ao interessoIsso nos ajuda a coiripreenu-r melhor porque a estratégia nacional Nesse -SÍPííSÍ/8^-* w^M^s ao Cresse
americana passou a combinar, mais que nunca n Trlt^nviZ. SS «Í'_ •! , ' Uma resPonsabihdade particular recai
tismo, no j5ano externo, ao an^omu^smo na' poítíca iu te em essência neste ^Jf^ ?nferHência 

do Atlântico-sul ¦_,
nor. Do bojo dos «pianos econômicos» surgem os nlanos S SnScií^ 

moment?* uma decorrência da entrega
militares, abertamente agressivos, a serviço dos novos S' l^^ã^e^SS^J^ g°fm°n Kubltschek. d* Adates, senhores, o mundo: a OTAN (_*___«._/*£__, fXTtnlZTl^ £%Tno ZgoT&S&ldo Atlântico Norte), a OTASE (Organização do Tratado daÁsia do sudeste), o Pacto de Bagdá. Assim se definem asUnhas mestras do dispositivo de guerra norte-americanovisando a agressão atômica à URSS e aos países do socialismo•— e, ao mesmo tempo, o esmagamento dos movimentos delibertação nacional e o dominio econômico e político domundo. ¦

A América Latina não ficou fora desse quadro. Com acumplicidade das classes dominantes, criou-se em' 1947 aOrganização dos Estados Americanos (OEA) com seu corres-
pondente complemento guerreiro — o Tratado Interamericanode Assistência recíproca. Como os Dactos guerreiros imperia*listas da Europa e da Ásia, o Tratado do Rio de Janeiro éantes de tudo, um instrumento de exploração e de opressãonacional para os povos da América Latina A OEA cria-secom direitos que violam a soberania, a defesa nacional aliberdade de ação dos Estados membros, cujas fôrças armadassao colocadas sob o controle e a direção do Estado maior
gerai norte-americano. É ela que, através da chamada JuntaInteramencana de Defesa, elabora os planos de «defesa co-mum» contra o «inimigo externo» e dispõe, para isso doterritório e dos meios de cada Estado latino-americano; oTratado do Rio de Janeiro a «autoriza», também, a intervir,se necessário com as armas, nos assuntos internos de qualquerdesses Estados, a fim de combater o «inimigo interno» — istoé, a classe operária, seu Partido Comunista, o movimento
patriótico, a luta de libertação nacional. Como se vê aquicomo em toda parte, também o anti-sovietismo e o' anti-comunismo abrem a porta à reação interna e às tentativasde recolonização do pais.

Pt cia» ts

-- — —w ^_. nu _q.iíiu_ ut; ükííu df** Limafutura guerra termonuclear. E' desenvolvendo mais e maiaos movimentos de massas, unindo e organizando as fôrças
Lc-^i0 ^r7^que ™°SS(? povo se P°rá à altur* dessas novasresponsabilidades. Particularmente a nós, comunistas, cabe-nos mais que nunca, como indicam as Resoluções de nossoComitê Central, dar a devida resposta de massas â políticados imperialistas e de seus agentes. Cabe-nos estender an>piiar unificar as ações e movimentos patrióticos em cursadar-lhes mais firmeza, clareza de objetivos, conseqüência Opresidium do Comitê Central chama-nos ao dever imperiosade esclarecer às grandes massas de nosso povo a ligação íntimae indissolúvel entre os elos variados da cadeia de ações doaimperialistas: o «ajuste» antiancional de Fernando de Noro-nha, a conferência guerreira do Atlântico-sul, a ofensiva contraa Petrobrás e os novos assaltos à liberdades democráticas e àConstituição, à unidade dos patriotas, às conquistas da po-htica nacionalista em nosso pais.O mundo dos imperialistas diminui — e isso torna malaáspera e acesa a batalha das reservas, a luta pelas fontesmais ricas de matérias primas. Daí, o sincronismo entre oapactos militares, a cobiça dos trustes e o assalto, às riquezasnacionais Nao e sem razão que, com a entrega de Fernandoae Noronha, as forças do entreguismo, pressionando sôbre •

fci-ofi"^ Se feiitem c0 ~ fôrças para So-Pear o monopólioestatal do petróleo, em Capuava e nas concessões brasileirasem território boliviano. E que, para atentar contra a defesanacional e nossa soberania, as fôrças de reação interna exigemnovas e novas medidas contra as organizações democráticas.Como diz a Nota do Presidium do Comitê Central, «so-mente a ação unida das fôrças patrióticas e democráticas po-
Ê em nome dessa .Organização dos Estados Americanos aròrdO^ÍSdeu Sv£IÍ»,S«a**i'0*5ran^ nacional- anuIa^ •

criada como instrumento dos monopólios dos Estados uS norte-a\nerk_?oíp jESSE i i 
"f™?^ aos, imperialistas

e baseada, , confessamente, no princípio da «aliemfçãoTr* _Sí^ffi_^&%SS5if Inclusão do Brasil» na aplicaçãe
gressiva da soberania nacional», que acaba deS era Mais^ que^Sca o luSr S ÍL°°n*T^J*, d° AtIântict>"sul-
Buenos Aires, a conferência guerreira do . Àtlântíco-sul O SovfmmS fe maS ^un^sT^mra^^-"""^Presidium; do Comitê Central de* nosso Partido, em Nota urrS?Vtt^StS^*__Sí^^i^ dM«S^0' ma__!
recente, definiu, eom toda a clareza, nâo apenas a essência dmocíada e dTpSÍ 

** "^ patri6ticas> *

voz opssakia: ¦•Eio. Z16/196.
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Sôbre a Campanha de Retificação
Do Estilo de Trabalho na China
IMPORTANTE EDITORIAL DO JE-MIN-JI-PÂO

O jornal Je Min Ji-puo, em editorial de *" de maio,
ta da Componha dc Retificação do Estilo da Trabalho.

J,pr4»otltamos, a aeguir, um resumo daquele importante or-
\rngo, divulgado pela Agência de Notícias Nova China.
"A carnPanha Para retificar o estilo de trabalho ensinará

d"** todos o.s membros do Partido a tratar corretamente as
•ontradições dentro das íileiras do povo. A Diretiva do Comi-
té Central do Partido Comunista, de 27 de abril, leva à prá*
tka a resolução do VIII Congresso do Partido. Assinalava
seta que, com a vitória decisiva da transformação socialista,
S contradição entre o proletariado e a burguesia, em nosso
país, havia sido basicamente resolvida e a história do liste*
ma da exploração de classe, que durara milhares de anos,
estava, no seu conjunto, encerrada. Por isso mesmo a contra*
dição principal em nosso país não é mais a que opõe as
tíasses antagônicas. A contradição principal agora é aquela
intre as exigências do povo de construção de um país indus-
trial avançado e as realidades de um atrasado país agrícola,
entre as necessidades do povo de um desenvolvimento eco*
aômico e cultural rápido e a Incapacidade de nossa econo*
mia e cultura atuais de satisfazer aquela necessidade. O Par*
tido enfrenta, assim, uma situação e uma tarefa completa*
mente nova, na sua história e na do país.

O objetivo da presente campanha para retificar o estilo
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A campanha de retificação do estilo dc trabalho intemificaré
s construção do socialismo na nova China.

de trabalho é ensinar todo o partido como abordar correta-
mente as contradições nas fileiras do povo, de modo a con*
eluir satisfatoriamente a grande tarefa de desenvolver a cons*
truçf.o socialista e construir um estado socialista.

O tratamento correto das contradições dentro das filei*
ras cio povo não constitui uma questão que tenha surgido
comente agora. O movimento internacional da revolução pro-
leiária, desde o seu inicio, seguiu um curso de busca da uni*
darle rias fileiras do próprio proletariado e da sua unidade
com os camponeses e intelectuais, curso durante o qual vem
Bendo abordadas as contradições nas íileiras do povo.

As teorias de Marx, Engels, Lênin e outros autores de
obras clássicas marxistas sôbre a unidade e a solidariedade
Ln temei cional do proletariado, a aliança operário-camponesa,
jl ditadura do proletariado, a democracia socialista, a luta
fontra a burocracia nos estados socialistas e outras quês-
toes, são nossos guias fundamentais no tratamento presenteSas eon tradições nas filsiras do povo.

Já durante o período da guerra de resistência à agres-
íào japonesa, propunha o camarada Mao Tse-tung ao parti-
rio, aos operários e oficiais do governo e aos homens do Exér*
cito de Libertação um "slogan" popular: "Métodos brandos
entre nós; métodos duros para o inimigo". Em 1949, quando
triunfou a revolução chinesa, e camarada Mao Tse-tung assi-
nalou claramente em "Sôbre a Ditadura Democrática do Po*
vo" que "estes dois aspectos, democracia para o povo e
ditadura para os reacionários, quando combinados, consti*
tuem a ditadura democrática do povo". Acentuou, ainda, em
•su livro, a necessidade de adotar o método de persuasão, »
não o dc coação, nas fileiras do povo.

Imbuído do mesmo espírito está o discurso do camarada
Mao 'Psc-tim? pronunciado em fevereiro deste ano perante a
Suprema Conferência de Estado. Agora que a revolução so-
cialista nhteve sucessos fundamentais é de grande significa-
>*ão Irstóriea desenvolver e elaborar tais Indicações e condu-

zir neste sentido um trabalho educacional em grande escala,
dentro do partido e entre todo o povo.

Na vida política em conjunto, dentro da China, as con*
tradições nas fileiras do povo passarum a ser us fundamen*
tais, embora existam ainda remanescentes da contra-rovolu*
ção e conseqüentemente contradições entre o inimigo c nós
mesmos, o que seria extremamente perigoso ignorar. Isto
não significa, é claro, que as contradições nas íileiras do po-
vo tenham agora se tornado mais agudas. O socialismo es*
tá apenas começando a manifestar a sua poderosa vitalidade.
Muitas contradições dentro das fileiras do povo, que decor-
rem do sistema de exploração e da propriedade privada dos
meios de produção, estáo agora sendo eliminadas. A unidade
do povo está crescendo e ae tornando grandemente consoli
dada. Mas a história se processa, em todos os tempos, atra*
vés de contradições. Embora a vida social, em nosso país,tenha seguido o caminho do socialismo, nem por leso podeestar livre de contradições. De um lado, no curso da presente
reorganização da vida social em seu conjunto, a burguesia
e a pequena burguesia e sua intelectualidade não são ainda
capazes de adaptar-se às novas circunstâncias. Precisam ain*
da de um longo tempo para conduzir a sua própria re*educa*
çfto. De outro lado, a classe operária e o Partido Comunista— o partido político da classe operária —e o Governo do
Povo, com o Partido Comunista como seu centro, carecem

ainda de experiência na direção da construção .socialista c 4
ainda inevitável que cometam erros de uma ou outra natu
reza. Nós assinalamos, em nosso artigo "Novamente Sobra
a Experiência Histórica do Proletariado", que mesmo onda
o sistema básico corresponde às necessidades existem ainda
certas contradições, no grau de mudança:; quantitativas, eivtre as relações do produçfto o a.s forças produtivas, entre asuperestrutura e a base econômica, que devem ser cm tem-
po reajustadas. E mais ainda, uma vez adotado o sistemaudoquado é ainda necessário usá-lo corretamente, empregar
a politica, os métodos o o estilo de trabalho corretos. Issose manifestará em forma de contradições de vários tipos,dentro das fileiras do povo, c particularmente como contrad»
ções entre a direção e as massas.

Há duas atitudes diferentes face a esta situação e ao delenvolvimento das contradições nas fileiras do povo na so»ciedade socialista. Uma é a cega, inadvertida c rígida atitude
que significa, em outras palavras, manter um ponto de vista
unilateral ao dar ênfase à unidade e unanimidade dentro
da sociedade socialista, assim como è correção e autoridade
da direção, enquanto nega ou não dá atenção às contradições
nas fileiras do povo, que existem objetivamente e aos erros
e defeitos do trabalho de direção. A outra é uma atitude pra*venida, analítica e auto-crítica. Consiste em ver a unidade #
a unanimidade embora reconhiscendo as contradições nas fl
leiras do povo na sociedade socialista. Afirmando, embora
as realizações do trabalho de direçãoe a necessidade de centra

(Conclui na 10' Página)

A QUEDA DO TIRANO ROJAS PINILLA,
Sil I 1 [É

PROCLAMAÇÃO DO COMITÊ EXECUTIVO CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DA COLÔMBIA

Sob o título «Unidos pelas
liberdades democráticas», o
Comitê Executivo Centra! do
Partido Comunista da Colôia-
Ua lançou unia proclamação,
datada de 18 de maio último,
cujo texto é o seguinte:

cNas gloriosas jornadas de
maio íoi derrubado o ditador
Rojas Pinilla por um grande
Movimento de Protesto, que
começou com a valorosa gre-

ve dos estudantes, com
uma Paralisação Nacio-
nal. A queda do tirano re-
presenta um êxito muito im-
portante das forças nacionais
e democráticas que atuaram
de fato em poderosa frente
única. Entretanto, apenas foi
dado o primeiro passo no ca-
minho da recuperação de
mocrática. Isso porque é ne-
cessário levar em conta que
Rojas Pinilla em pessoa no-
meou a Junta Militar que ha*
veria de substituí-lo e que o
monstruoso aparelho de re-
pressão da ditadura ainda
está intacto. Por isso mes-
mo, constitui um dever que
as forças da frente única
mantenham e consolidem a
sua patriótica aliança para
impor as liberdades públicas,
a cessação da violência ofi-
ciai e a pronta convocação de
eleições populares.

As jornadas de maio cons-
tltuíram um movimento sem
precedentes em nossa histó-
ria. O povo teve de comba-
ter em alguns lugares e foi
vertido, pelas armas oficiais,
o sangue de novos mártires
da causa democrática em Ca-
M, Medellln, Manizales, Bogo-
tá e outros lugares. Mas a
Greve Estudantil e a Parall*
sação Nacional foram as ar*
mas do povo para derrubar o
tirano. O movimento, Inicia-
do pelos estudantes em prtvtesto contra aa violências da
Ditadura e levado avante cohx
valor e firmeza exemplares,
estimulou todo o povo colom-
biano. A seguir os Indus-
triais, banqueiros e comer*
dantes se unirem à paralisa*
ção para protestar contra a

corrupção administrativa e os
excessivos impostos. E' quese havia chegado a uma situa-
ção tal que sob a Ditadura
Militarista de Rojas Pinilla a
burguesia nacional tinha pas-
sado a ser um setor oprimido,
como o foram desde o início
os operários, camponeses e
estudantes. Até o clero cato-
lico participou finalmente da
luta contra a ditadura, com
exceção de alguns hlerarcas
ultra-reacionários.

Os operários e camponeses
participaram unidos neste mo-
vimento nacional de protesto.
Os camponeses em muitas re-
giões mantêm há anos a he-
róica resistência contra a Di-
tadura. Os operários, violen-
tamente reprimidos há muito
tempo e privados de suas li*
herdades sindicais, fizeram
fracassar todas as manobras

da Ditadura para atrair as
massas em iniciativas tais co-
mo o «MAN» e a «Terceira
Força». A classe operária não
se deixou enganar pela Dl-
tadura, apesar de suas adula-
ções de última hora e da de-
magogia do tirano contra as
oligarquias. Por isso, a cias-
se operária tem plena auto*
ridade para reclamar as suas
liberdades sindicais, suas rei-
vindicações econômicas e so-
ciais e para eleger livremente
seus dirigentes.

O Partido Comunista parti-ripou ativamente deste movi-
mento e contribuiu, com gran-de sentido patriótico, para
forjar a frente nacional con-
tra a Ditadura. Os comunis-
tas foram os mais conseqúên-
tes lutadores contra a tirania
e o alvo prindpal da perse-
guição de Rojas Pinilla, quese declarou «campeão do anti-
comunismo», bandeira «traa
da qual realizou InúmeTos cri-
mes e roubos contra o povo

e serviu sos Interesses do rm-
perialismo ianque.

O movimento democrático
obteve um primeiro êxito ao
Impor ¦ queda de Rojas Pi-
nilla. Nada obstante, é justa
s Inconformidade de alguns

setores democráticos pela for-
ma como Lleras Camargo e
Valência negociaram o levan-
tamento da paralisação nacio-
nal, em troca de concessões
Importantes, mas insuficien-
tes para um movimento de se-
melhante magnitude. Não é,
entretanto, correto falar de
uma suposta traição de Lie-
ras e Valência, eis que eles
representam o.s interesses da
burguesia, a qual, ainda que
se tenha posto em pé contra a
Ditadura e aspire a implantar
um Estado de Direito, teme a
participação beligerante do
povo nos destinos da Nação.

A queda de Rojas Pinilla
significa um grande passo à
frente para todas as forças
democráticas e nacionais, es-
pecialmente pelo fato de que
o tirano caiu ante o impulso
de um movimento nacional de
protesto e não devido a um
golpe de Estado. 010 de maio
de 1957 é completamente di-
ferente do 13"de junho de
1953 porque o 10 de maio é o
principio da desintegração da
ditadura militar.

E' verdade que o poder con*
tlnua nas mãos de uma Jun-
ta Militar e que todo o apa-
relho de repressão da Ditadu-
ra permanece intacto. Mas o

Sovo 
colombiano ganhou con-

íança em suas próprias fôr-
cas e possibilidades. Os co-
lombíanos temos agora a
consciência clara de que so*
mos capazes de impor gran-
des mudanças sempre que Iu-
temos unidos. A Junta Mlll-
tar teve que fazer concessões
em matéria de liberdade de
imprensa e na nomeação do
Gabinete Ministerial, Impor-
tante não sô por seu cará-
ler misto mas também por-
que a burguesia nadonal tem
nele destacados representan-
tes. A questão que se apre-

• senta é que o gabinete civil
responda aos objetivos do
movimento de maio, o que
exige a vigilãnda e a ação
de todas as forças democráti-
cas porque os Ministros são

de livre nomeação e j**f*no<**#
da Junta Militar.

Existem, entretanto, gravai
perigos para a causa da ra
cuperaçao democrática. A
Junta Militar foi nomeadi
pelo próprio Rojas Pinilla
com o propósito declarado do
manter o poder com as fôr»
ças armadas. A «Constituir»
te» foi suspensa só transito»
riamente em suas reuniões.,
A dissolução imediata desta
chamada «Constituinte» tem
que ser imposta nor todas as
forças da sociedade colom*
biana, que a repudiaram com
energia. A Junta Militar não
demonstra a menor inten*
ção de levantar o Estado de
Sitio e alguns elementos po>
dem pretender prolongá-lo in»
definidamente, sob diversos
pretextos, especialmente pofmelo da violência ofidal cor*
tra os camponeses.

Todas as forças que em
grandiosa frente única tor-
naram possível a queda de
Rojas Pinilla não se podemconformar somente com isso.
E* necessário que continuem
firmemente sua luta até in»
por os seguintes objetivos:

Liberdades Democráticas
Efetivas;

Levantamento do Eslado ét
Sitio;

Liberdade para os yaesec
políticos;

Cessação d» violência of*
dal no campo e ajuda as»
camponeses exilados para qa»
sacupeMui saas terras;

Plenas liberdades abidletdi
• melhoras eendlçfies de vtd»
a de trabalha para a -«tass»

EteleJas popular» para
Presidente da RepdMlca;

EMcdes populares para •
Congresso NaeJonal, Assem*
bléias Departamentais e Co»
selhos Municipais no presea
le ano;

Derroga^io de todos os d»
eretos repressivos da Ditada
ra.»
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Anulada a Worizaoãa à Refinaria Capuava
fmí enefoa-de em m» Poder VI TA RI A IU* unviuin^TinA ^. ..  __ *»

\*t*^m*4hm NacLiaiiT lít^I . VwJ^»L.I^T K*W,Kt ELER —. 1NTKGRA DO DEOKKTO HP^.II ° «"**-<> de reí.nação cen*C^,25El ?££Z EMENTANDO A LEI DO MONOPÓLIO ESTATALDOPETRÓLEO """ * """ a '"' "*• """
wUUl que cumprisse o seu
dever, recorrendo do ato de

Conselho
lio, que autorizava
He União S.A. (Capuava,
grupe W. Moreira Sales-Ilo-
tftieler) a aumentar eua pra» — :--• ¦»»*•»•".*«»•«« ««- aw ui
fuçao de 90 mU para 30 ml ****• «»¦ «uai prerrogaü-
barris diários, cam ajnplia-pbe vf ¦•»****, e exigindo do go*
ts iuaa instalações. vêrno a imediata revogação

de ala do órgão que em aeu•BBPERCU96AO MA CAMA- "°"** orienta e dirige a poli*
RA £°* petrolífera, baseada na

m d» monopólio estatal
Na Câmara doa Deputado»
assinatura do decreto Foi aob a patriótica pressão

entreguista do CNP. Entre aalternativa de desmoralização
de ter que receber recurso
contra ato praticado em seu
próprio nome, como Chefe d»Poder Executivo, ou antect*
par se ao mesmo, revogando
através de oecretolei a auto*rização ilegal e entreguista
dada à Capuava, o Sr. Kubita*chek, pressionado por todostóssppsi-í *j-ã5g&35 sssss&gsgá

•elos deputados Sérgio Maga-
Bxaes e Seixas Dória, em no*
me da Frente Parlamentar
Nacionalista, como vitória de
movimento de oplnl&o que
empolgou o pala era deíesa
do monopólio estatal do pe*
tróleo e da sobrevivência da
Petrobras.

RECUO DO OOVÊRNO

A revogação da Impatriótt*
sa portaria do CNP, cede»
do às exigências do grupa
Capuava, testa-de-zerro dos in*
terésses monopolistas do gro*
po Rockfeter (Gulf Esso*
Standard), com violação fron*
tel da Lei 2.004 e pondo em
perigo a Petrobras, ergue»
em todo o pais poderosa cam*
panha das forcas nadonalia*
tas, reclamando da empresa

pronunciada ..
te do CA.CO., anunciou a
deliberação que tomava na*
quebf momento, de aguardar
até ao dia 5 de junho o pro*nunclamento do governo só-
bre o ato do CNP e, caso nfio
houvesse ésse pronundamen*to solicitar do Conselho da Pe*
trobrás a apresentação de re»
curso ao Presidente da Repú-
blica, de acordo com a facul*
dade que lhe confere a Lei n.
1004,

Na véspera da expiração do
prazo fixado pelo presidenteda Petrobras, o Conselho da
empresa tinha concluído o re-
curso a ser encaminhado
ao sr. Juscelino Kubitschek.
Ciente disso o sr. Victor Nu-
ses Leal foi ao encontro de
¦JK, em Belo Horizonte, anun*
ciar a Iminência da providên-
da da Petrobras contra o ato

cionalistas de todos os parti*dos, e fora pelo clamor dos
patriotas, escolheu a segunda
solução.

O DECRETO

A base das sugestões a do
parecer do Consultor Gerai
da República, sr. Antônio
Gonçalves de Oliveira, o Pre»
aidente da República assinou
o decreto, regulamentando os
dispositivos legais relativos
ao aproveitamento da maior
capacidade de produção das
refinarias particulares de po»tróleo.

O decreto é precedido dai
seguintes considerações: A
Lei n.* 2.004, de 3 de outu*
bro de 1953, nos artigos 41
e 44, exclui do monopólio ne»
Ia estabelecido as refinarias
que já se encontravam em
funcionamento no pala a maa»

Notícias do Movimento Patriótico
ttf 0 PAULO

No ponto final do Bonde
Fábrica, realiaou-se no dia 1*
le junho um comício contra
a entrega de Fernando d»; No*
ronha. Dessa manifestação
participou a Associação Cui-
tural em Defesa da Paa cGrl*
to do Ipiranga», que hipotecou
apoio à Comissão Nacional
contra o Ajuste de Fernando
de Noronha. Falaram, entre
outros oradores, os deputados
estaduais Wilson Kahai e Bo-
cha Mendes e os vereadores
Francisco Batista e Fi citas
Nobre, aiéra de vários iíderes
sindicais.

Em Vila Matilde, o profes-sor Eaio Sandoval pronunciouuma conferência sôbre o A jus-te tíe Fernando de Noronha,
no dia 2 de junho, na sede do
Diretório do Partido Repúbli-
cano, perante numerosa ussis*
tência.

Nessa reunião, foi assinada
por todos os presentes e en-
caminhada ao General Lott,
mensagem solicitando sua in-
tercessão no sentido de ser
revogado aquele ato atenta-
tório á nossa soberania. Uma
Importante resolução aprova-
da nesa ocasião foi a consti-
tuição de uma comissão local
eontra o «ajuste», que foi for*
nada imediatamente. Essa
•omissão já fixou duas reu-
niões mensais, na primeira e
terceira quartas-feiras do
toes.

No município de São Cae-
«no do Sul, os operários da
Raion Matarazzo enviaram
nm memorial contendo 108
assinaturas, ao presidente daCâmara Federal, contra oajuste» de Fernando de tf o-ronha. Nesse documento, afir*nam os trabalhadores qne eIndispensável que o JParWmento examine o assunto.inúmeros outros abaixo assl

Blo Caetano, sobre o mesmo
assunto.
» Uma conferência sôbre o
acordo de Fernando de Noro-
nha foi proferida pelo depu*
tado federal Dagoberto Sa'es
ns cidade de Palmital, no dia
t de junho.
» Grande comício contra a
entrega de Fernando de Noro-
nha realizou-se em São João
da Boa Vista, no dia 1* de ju*nho. Falaram na ocasião os
deputados federais Dagoberto
Sales, Abguar Bastos, Cam-
pos Vergai e Frota Moreira,
o prefeito da cidade — Miguel
Jorge Nicoiau* o representai*-
te da delegação de Poços de
Caldas — Sr. Sebastião Trin-
dade, a jovem teceiã Maria
José Teixeira da Silva e o
jornaüsía Georges Cabral.

DISTRITO FEDERAL
Na Escola de Administra-

ção Pública, o desembarga-
dor Osny Duarte Pereira rea*
lizou uma conferência no dia
2 de junho em tôrno da entre-
ga de Fernando de Noronha.
Representando o cel. Janari
Nunes, presidente da P^tro-
brás, falou o Dr. Nassif, soli-
darizando-se com as palavras
do conferencista, em defesa
daquela empresa estatal,

Em reunião realizada na
sede da União Nacional dos
Estudantes, no dia 3 de junho,
propôs a Comissão Nacional
contra o Ajuste de Fernando
de Noronha envidar esforços
para que seja criada a Confe-
deração dos Movimentos Na-
cionalistas brasileiros. Nesse
sentido, deverá dirigir-se às
organizações já existentes em
Pernambuco, ^Maranhão, Ba-

,hia, Espírito {Santo. Minas Ge-
rais.. bem como a Frente Par*
lamentar Nacionalista, aos di-
rètjôrios acadêmicos, à UNE,
UME, aos sindicatos operários

¦•doa estão sendo distribui* e Intelectuais, convidando-os
entre ea moradores de

Página &
a comparecer às reuniões que

ali serão realizadas, duas vô»
zes por semana.

Uma grande Convenção Na*
cionalista deverá ser convoca*
da, com a participação de to*
dos os grupos e correntes na*
cionais, a fim de que seja
criada a Confederação Nacio
nalista.

Deverão reunir-se conjun-
tamente a Comissão Nacional
contra o Ajuste e a Frente
Parlamentar Nacionalista, pa*ra decidirem sôbre as medi*
das a tomar, no sentido de
impulsionar a campanha na*
cional contra a entrega ds
Fernando de Noronha e era
defesa de uma nova políticaexterna para o Brasil.
* Na «Semana da Pátria»
deverão ser plantadas no D.
Federal 1.500 torres de petró*leo, de acordo com a Resolu*
ção tomada em reunião quecontou com a presença de re-
presentantes do Movimento
Nacionalista de Minas Gerais,
da Escola Nacional de Admi*
nistração, do CACO (Centro
Acadêmico da Faculdade Na-
cional de Direito), de líderes
sindicais e da Comissão Na*
cional contra o Ajuste de Fer*
nando de Noronha.

ESTADO DO RIO
* Durante a realização de
um concorrido ato público, foi
criada na cidade de Nova
Iguaçu a Frente Nacionalista
Iguaçuana, organização pa*
triótica que se dispõe a lutar
pela soberania nacional con*
tra a entrega de nossos mine*
rios e em defesa da Petro*
brás.

Compareceram à reunião o
deputado-' estadual Geraldo
Reis. os ' vereadores Afonso
Celso, de Niterói e Gerson
Schemixard e Nilo Teixeira,
de Nova Iguaçu, além de ou-
trás personalidades do muni-
cipio. Foi aprovada a propôs*ta de realizar no próximo dis
14 de julho um grande comi*
do, na Praça da Liberdade.

teve as autorizações, dadasaté 30 de Junho de 1952, pa-rs a instalação e exploração
de refinarias; a citada Lei"• artigo 45, nâo permite aampliação da capacidade dasmesmas refinarias; nos têr*mos da legislação vigente àànarm Am* íh#»-m««iUz t™ reunaria» ae petroie-o
&^fftoi5S£& * * ^acionamento nf pais,

_ país .,seria prejudicial aos interês»
ses da Uniáo, dos Estados c
Municípios e demais acionls*tns rt-, p.>*-ob-'s. s* fosse
permitido em detrimento da

m V m seguinte a texto dedecreto:
cArt. V — A capacidade

das refinarias de petróleo em
pacidade de refinação é amencionada nos respectivos
títulos; as atuais instalações
dessas refinaria» possibilitam,conforme ficou evidenciado, arefinação de óleo cru ea
quantidade maior do que afixada no titulo de autoriza*
Cio; e excedente da capaoV
dade autorizada deve reverter
ae monopólio Instituído no a*»
ttfs L* da LU a.* 2.004, de
S da outubro de 1*53, ener*

Nactoaal

. .... ... ,.„„, na
forma dos arts. 43 e 44 daLei n. 2.004, de 3 de outubro
de 1953, 6 a mencionada nos
respectivos titulos de autori*
zação, expedidos pelo Conse»
lho Nacional do Petróleo, até30 de junho de 1952, nos têr*
mos doa arts. 22 e 23 do De*creto a. 4.07L de 12 de maia
de 1939.

Art. 7* — Nao será dada
autorização às refinadas pa*ra ampliação de sua capacida* - -
de, f**''*}^ ae artigo ante* ,Ua Publicação, revogadas es****** -»»-- * - •st oantrárie».

I Onico — Se as atuala ln*talaçõcs possibilitarem open
ção acima da quantidade íixi.
da no titulo de autorização
o Conselho Nacional do Pt
tróleo, no interesse do abaitecimento nacional, poderá útterminar ou autorizar a reinação do óleo cru, além d*
quele limite, mas em beneficio do monopólio da União •
por conta da Petrobras •suas subsidiárias.

Art. 3» - O Conselho N»cional do Petróleo, no caso d
parágrafo único do artigo arterior, estabelecerá os crití
rios da justa remuneração d.vida pelo uso das instalações
e pela prestação dos serviço-
a promoverá acordos entre t
Petrobras e as empresas pai
missionárias.

Art. 4-» - âate Decreto ai
trará em vigor na data d

/^^^^^^^W^Si^W^BWftg^M Motaript prossegue \
jftSSSS''¦" 
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QUEREMOS QUE FERNANDO DE NORONHA
DEIXE DE SER BASE DE TELEGUIADOS

A Comissão Nacional con-
tra o Ajuste de Fernando de
Noronha acaba de lançar um
importante documento, assi-
nado pelo senador Domingos
Veíasco, seu presidente, com
a finalidade de colher ade*
soes de entidades ou persona-lidades, bem como de partiticipantes de reuniões, atos
cívicos, assembléias sindicais
e estudantis, contra o Ajuste
de Fernando de Noronha e
a anunciada ocupação de ou-
tros pontos do território na-
cional.

, Transcrevemos abaixo o
apelo, que deverá receber a
assinatura e apoio de todos
os patriotas, será sem dúvida
um importante instrumento
dè trabalho para todos os
que unem os seus esforços e
a sua ação na grande campa-
nha nacional pela anulação do
Ajuste de Fernando de No-
ronha.

Nós, abaixo assinados, condenamos o AJUSTE DE FtítNANDO DE NORONHA e a anunciada ocupação de outro
pontos do Norte e Nordeste do Brasil por uma potência e?trangeira, como um atentado à soberania da Pátria, um entrave ao desenvolvimento independente de nossa economia e urrisco permanente para a segurança e a vida do povo brasleiro. O ajuste inconstitucional, que tranforma uma parte dnosso território em base de projetis teleguiados, representa iIntegração do Brasil em possivel área de guerra atômica, cor
grave sacrifício para a solução dos agudos problemas quafligem nosso povo.

Não queremos que o Brasil seja envolvido na corridarmamentista atômica, que é por nós condenada até em suaexperimentações, e estamos convencidos de que a energia m>clear nio deve ser usada para destruir e matar.
Que se ativem os trabalhos da Comissão Parlamentar dInquérito sôbre a politica externa de nosso pais. e que sejouvido o Congresso Nacional a fim de que ge efetive a uiutecã-desse ajuste antibrasileiro.

Queremos que FERNANDO DE NORONHA deixe de sebase de teleguiados, em nome do respeito * nossa aoberanio da vocação pacifista de nosso povo.Rio de -Janeiro, maio de 1957.
a) Senador DOMINGOS VELASCO

-VOZ OPKRÁUlsY. Kio, 8/6/19*».
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Wí;u>ímkws iu» cidade paulista do Maria», caíeloultoros do
São 1'auio, Paraná c Mina», decidiram marcar para o pró-

almo dia 18 dc junho a chamada «Marcha da Produçfto» para o
Pio do Janeiro, cm direção ao Catete, a fim do exibir do
governo federal a alteração Imediata do sistema cambial.

Km torno dessa «manha», Intensa movimentação sc tein
frito pela Imprensa de todo * pais, nestas últimas semanas.
Ae associações rurais dos vários Estados, a Confederação Rural
Brasileira, 

"promovem 
constantes reuniões, em que novas me-

lidas sSo acertadas, em defesa dos Interesses dos grandes
lavradores. Todo um esquema foi aprovado cm Marília, seme
Diante a uma operação militar, em que os mínimos detalhes
foram cuidadosamente previstos.

Colunas de camionetas, jipes, caminhões, se deslocarão Se
62o Paulo, Paraiuí c Minas, em direção ao Blo, onde se con-
centrarão diante do Palácio do Catete.

Marcada Inicialmente para o dia 4, decidiram os lavra-
dores transferir para 18 de Junho a «marcha». Teriam assim
mais tempo para ultimar todas as provldfincias necessárias
ao Êxito dc sua iniciativa.

PROMOVIDA PELOS GRANDES FAZENDEIROS, PRINCIPALMENTE CAFEICULTORES, VISA A ALTEI
CAMBIAL - A MARCHA DEVE SER DOS VERDADEIROS PRODUTORES, OS CAMPONESES |

AGRÍCOLAS EM DEFESA DAS SUAS PRÓPRIAS REIVINDICAÇÕES

10 DO SISTEMA
IABALHADORES

QUEM PROMOVE A
MARCHA E QUAL A
SUA FINALIDADE

A «marcha da produção»
fc patrocinada pela FARESP
(Federação das Associações
Rurais do Estado de S. Pau-
lo) e por outras associações
rurais de fazendeiros, princi-
palmente cafeicultores 'liga-

Agora, alegando que o go-
vêrno federal não tomou
qualquer medida em benefí-
cio das reivindicações que
lhe foram apresentadas pela
lavoura, os fazendeiros resol-
veram pressionar diretamen-
te o governo e dar uma de-
monstração de força, prepa-
rando o deslocamento de mi-
lhares de pessoas, das zonas
de produção para a capital da

atual, como pleiteiam os ls-
zendelros de café.
O Quc é o «Confisco

Cambial»
Os grandes plantadores e

exportadores de caíó chamam
de «confisco cambial» o sis-
tema de cambio vigente. Por
cada dólar resultante da ex-
portação de caíó recebem êies
do Banco do Brasil os Cr$ 18,72
da taxa oficial e mais bonifi-
cações, o que dá um total de
cerca de Cr. 40,00. Ora, co-
mo o Banco do Brasil vende
os dólares no leilão de divisas
a vários preços, conforme a
categoria, e sendo o menor
(1* categoria) acima de Cr$
70,00, proclamam os planta-
dores e exportadores que so-
irem verdadeiro confisco, eis
que o govôrno íica com a di*
íerença em forma de ágios.

Na lavoura de ca{é os verdadeiros produtores trabalham nn
dos ã Confederação Rural
Brasileira,

Há oito meses atrás, numa
grande concentração reali-
zada em Bauru, surgia a
idéia da «marcha». Mais tar-
de, em novembro do ano pas-
sado, tinha lugar na cidade
paulista de São José do Rio
Preto um novo encontro, ao
qual compareceram, além dos
cafeicultores, mais de três mi-
lhares de colonos, trabalha-
dores agrícolas e pequenos
produtores.

República.
Qual o objetivo principal

dessa «marcha da produção»?
Abolir aquilo a que chamam
o confisco cambia], encarado
pelos cafeicultores como um
esbulho.

Em reportagens sucessivas,
publicadas no mês de novem-
bro de 1956, VOZ OPERÁRIA
explicou o que significa o
«confisco» cambial e as gra-
ves conseqüências que traria
para a situação financeira do

enxada, do. sol ò •

Contra isso reúuunàm há
muito os grandes fazendeiros
de café e particularmente os
grandes exportadores. Das
dez grandes firmas exporta-
doras cinco s&o norte-ameri-
canas (exportam em conjun-
to cerca de 80% da produção
cafeeira) e não se conformam
com o sistema de taxas múl-
tiplas de câmbio. Pretendem
uma única taxa, para a ex-
portação e para a importa-
ção, o que significaria rece*

pais a mudança do sistema berem por cada dólar-café

Acenando com a possibili-
dade de aumento dc salários,
os fazendeiros procuram
atrair os colonos e trabalha-
dores agricolas para a «mar-
cha da produção» quc se pre-
para. Querem utilizar assim
o apoio dos trabalhadores do
campo para seus interesses
egoistas. Mas já não é tão fá*
cil enganar os verdadeiros
produtores da riqueza nacio-
nal — os trabalhadores. Na
grande concentração de São
José do Rio Preto, por exem*
pio, compareceram mais de
três mil colonos de café —
mas ali íoram carregando nu-
merosas faixas reclamando o
pagamento do salário-minimo,
o pagamento de férias anuais
e outras reivindicações. Tam*
bém agora, na reunião de Ma-
rilia, goi grande o número de
colonos que compareceu. Mas
ficaram indiferentes à grita
dos grandes fazendeiros e tra-
taram de defender as suas
próprias reivindicações.

Dessa intensa movimenta*
ção dos cafeicultores aprovei-
tam-se os setores mais reacio-
nários do governo e da oposi-
ção, particularmente da UDN.
Para concluir a «pacificação»,

(decorrente da exportação de
caíé) o que correspondesse à
taxa do dia, ou seja, sistema
de llvre-cãmbio. Como alter-
nativa, enquanto íôr manti-
do o sistema de taxas múlti-
pias, exigem que lhes seja
pago cada dólar segundo o
resultado dos leilões das di-
visas da 1* categoria (de CrÇ
70,00 a Cr$ 80,00).

Não somos partidários do
sistema de câmbio vigente.
Em inúmeras reportagens e
sucessivos comentários de-
nunciou VOZ OPERARIA o
chamado esquema Aranha,
que serviu de base para a le-
gislação e portarias vigentes.
O fabuloso produto dos ágios
constitui verdadeiro orçamen-
to à parte, sem qualquer con-
trôle do Tribunal de Contas.
O financiamento da produção
(principal aplicação legal dos
ágios) é íeito segundo crité-
rio político e eleitoral e os
verdadeiros produtores não
obtêm os seus benefícios.
Mas qualquer aumento da
taxa do dólar-café significa-
ria a desvalorização do cru-
zeiro que o café fornece a
maior parte das nossas divi-
sas. O preço do café em No-
va Iorque cairia imediata-
mente: o Brasil receberia me*
nos dólares, menos divisas,
pela mesma quantidade de
sacas exportadas. Em contra-
partida subiria imediatamen-
te o preço das divisas neces-
sárias à nossa indústria, prin*
cipalmente das mercadorias
(atualmente na 1* categoria)
mais necessárias. O governo
teria de emitir ainda mais já
que desapareceria a conta dos
ágios que tem servido inclu-
sive para «financiar» os dé-
íicits orçamentários.

A industrialização so-
freria sérios prejuízos

Os efeitos da alteração do
aistema cambial íar-se-iam
«entir, imediatamente, sôbre
os esforços que vêm sendo
leitos, no Brasil, para a sua
industrialização.

Na reunião de Marília, co*
mo nas anteriores, alguns ca*
feicultores chegaram a aíir-
mar: «O governo nos rouba
para favorecer meia dúzia de
industriais». Ou então, na reu*
nião de Piraju: <A lavoura
JA está cansada de carregar
nos ombros êste fardo tão pe*
sado que é a indústria brasi*
leira, cuja sobrevivência se
deve ao confisco cambial».

Trata-se, portanto, de uma
posição retrógrada, que visa
defender os interesses estrei- .
tos e egoistas de uma peque- O gOVemO t OS fazen-
na minoria de grandes expor* j • \» •
tadores, em prejuízo dos inte- tíeirOS temem a partlCI-
rêsses nacionais. O movimen- 

pação j^ camponeses

ticiparão apenas, usando as
suas [viaturas, os própriotá*
rios agrícolas?..

Essa a maneira encontrada
pelo govôrno para tentar im-
pedir a participação dos tra*
balhadores, de modo indepen-
dente, em defesa das suas rei*
vindicações próprias.

Anunciou-se, inclusive, quc
o governo estaria disposto a
Impedir a «marcha» de qual*
quer maneira, recorrendo até
ô força, alegando que era
preciso tomar uma atitude
«ofensiva», para evitar a sub-
versão da ordem.

No dia 2 de junho, inespe-
radamente, o ministro da Fa-
zenda anunciava a adoção de
várias medidas relacionadas
com a política cafeeira. O
Banco do Brasil financiaria a
safra de 57/58, na base de
80% dos preços de compra; o
Instituto Brasileiro do Café
estava autorizado a comprar
grandes quantidades de café,
pagando ao exportador um
preço mais elevado quc o
atual — além de outras provi*
dências.

No entanto, as modificações
Introduzidas não agradaram
aos cafeicultores. Numa no*
va concentração realizada em

1
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legislação trabalhista, associação sindical, reforma agrária, sâo as
reivindicações dos quc produzem o café

a reforma cambial, Piraju, nos dias 2 e 3 de juexigem
eomo primeira condição. Co-
nhecidos entreguistas, ele
mentos conhecidos como gol*
pistas — Carlos Lacerda,

nho, decidiram realizar de
qualquer maneira a «marcha
da produção» programada pa-
ra o próximo dia 18 e, numa

Oton Mader, Juraci Maga- proposição aprovada por una- J
Ihães etc. — colocam-se â nimidade, propor a «paralisa- H
frente da programada «mar*
dia da produção», a pretexto
de defender a lavoura nacio*
nal e os interesses dos traba*
lhadores agrícolas.

massa das atividades
í após o término das sa-
|c café em curso», até

governo «atentasse
profundamente nas rei-

piçõe.s da lavoura*.

ircha deve ser dos
ladeiros produtores
camponeses e trabalha-
agrícolas participarão

narcha». Não para de-
os interesses dos fazen*
mas sim com suas rei-

:ações próprias: paga*
do salário-mínimo, au-
de salários, férias, di-

dc sindicalização, exten*
o campo da legislação
histá etc. etc.
falsa a alegação* dos ca-
tores de que não podem
>rar os salários dos co-

em virtude do sistema
al. Apesar desse siste-
io imensos os lucros al*
los pelos grandes ia-

íros, pois pagam aos co-
um salário muito infe*

ao salário-mínimo, não
mcedem nenhum dos di*
assegurados na legisla--abalhista. A situação

séria em que se encon*
as grandes massas cam*
ts de nosso país é por

s conhecida.
camponeses e trabalha-
agrícolas devem mobili-
portanto, nos seus sin*

is e associações rurais,
participar da «marcha»
amada para 18 de junho

qualquer outra manl-
;ão que decidam fazer os
ultores, mas em defesa
as próprias reivindica-

Devem impedir que
íanifestação de protes-
transforme numa sim*
íanobra dos latifundiá*
para obter vantagens,
.dando com o drama dos
deiros produtores.
íbjetivo dos trabalhado-

marcha para o Catete,
eve ser a reforma cam*
ias sim:

estender a legislação tra*
nta ao campo; férias;
íento do salário-mini

sindicalização rural etc.
grande bandeira a ser

Jzida pelos trabalhadores
)las deverá ser a da re-

agrária, medida capaz
ícar da miséria e da

milhões de brasileiros.

tmport* eo* trabalhaden* do campo qt»al a taxa de câmbio para • caia. Outra* «fio •»
rtivindicaçõ***

to, em última análise, reflete
e encarna a contradição entre
os grandes latifundiários e ex-
portadores, de um lado, e a
burguesia industrial de ou-
tro lado.

Os Trabalhadores do
cale têm outros inte-

rêsses
Para os colonos e assalaria*

dos agricolas, as exigências
dos seus patrões não trariam
qualquer beneficio. Ao con-
trário do que têm alegado os
caíeicultores — que, por cul*
pa do «confisco» não podem
pagar-lhes melhores salários
— a alteração cambial só vi*
ria beneficiar os grandes es*
\rvcu\d**wm és «alé.

Diante do vulto assumido
pela preparação da «marcha»,
o governo foi obrigado a en*
viar um representante — o
tenente-coronel Walter San*
tos, secretário do Conselho de
Abastecimento e elemento de
sua casa militar — para par-
ticipar da reunião de Marl*
lia. De maneira hábil, pro-
curou êle alertar aos lavrado-
res sôbre o perigo de infiltra-
çáo de agitadores, por ocasião
da marcha. Na prática, o go-
vêrno tentava impedir a rea-
lização do movimento ou a
participação nele dos verda-
deiros produtores.

Como resultado dessa ma-
nlfestação do governo, deci-
diram os cafeicultores que
«da marcha da jpodusS* par
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A hei K ÜEW USE
De Estímulo à lula Pela faz

nnirí- nvn, * "JUS?^?8 NAZISiAS ARRASAVAM A PACIFICA ALDEIA TCHECA - HOJE EXISTE VW*
cnlnh™?L™WLT¥)BESCE' RADI0SA E BELA - ROSAS DE TODO O MUNDO DESABROCHAM NOI.HAO ARRASADO - QUE A LEMBRANÇA DA TRAGÉDIA DE LÍDICE SEJA UM INCENTIVO A LUTA PELAPAZ E CONTRA O RESSURGIMENTO DO FASCISMO
^ 10 DE JUNHO DE 1»57 terão passado quinze anos

desde o massacre do Lídicc. Associando-so às mani-
festuções que sc verificarão em todos os países do mun-
do, por parte das forças democráticas, em memória dos
mártires da pequena aldeia tcheca, VOZ OPERARIA
dedica uma página da presente edição aos acontecimen-
tos de Lídicc.

Quc o horror provocado pela monstruosidade nazis-
ta sirva dc aviso aos homens quc amam a paz, para quesc mantenham alerta contra a ameaça de novas guer-ras do destruição e do ressurgimento do fascismo.

Desenvolvc-sc hoje, cm todo o munüo, uma ampla
campanha em favor da cessação das experiências com
armas nucleares e do desarmamento geral. Todas as
possibilidades existem de assegurar um longo período
de coexistência pacífica entre todos os povos. Ninguém
deseja uma nova guerra, com todos os horrores que ela
acarreta, a não ser um pequeno punhado de grandes
monopolistas, que visam obter lucros gigantescos, à

Tôda a aldeia ardeu incendiada pelos monstros nazistas

custa dó sangue e do sacrifício de milhões de seres
humanos, da destruição em massa de populações civis
indefesas e do patrimônio cultural criado pelo trabalho
de inúmeras gerações.

Que a lembrança de Lídice esteja í^mpre presente
ao coração e na consciência dos homens, para que suas
forças se multipliquem e sejam capazes de impedir uma
¦eva catástrofe mundial.

"LÍDICE VIVERÁ OUTRA YF.Z»
Até 10 de junho de 1942,

existia na Tchecoslováquia
uma pequena aldeia, deno-
wúnada Lídicc. Ali traba-
thavam seus habitantes,
submetidos à dominação
cruel dos invasores nazis-
tas, enquanto prosseguia a
guerra imperialista, sacri-
ficando milhões de ho-
mens, destruindo milhares
de cidades e aldeias.

Naquele dia, há quinze
anos passados, os nazistas
alemães puseram em prá-
tica uma resolução terrí-
vel: riscar do mapa uma
aldeia, eliminar todo sinal
de vida do local onde ela
existia, amaldiçoar a ter-
ra para que ali a vida ja-
mais ressurgisse. Seria
essa a represália, deci-
diam os assassinos, contra
a tentativa de morte pra-
ticada contra Himmler, o
seu odioso chefe da Ges-
tapo.

E assim, a aldeia tche-
ca de Lídice foi a esco-
Ihida — todos os homens
aue mnda se encontravam

no local foram morto»; as
mulheres, foram transpor-
todas para campos de con-
oentração. As crianças fo-
ram assassinadas em cá-
moras de gás ou então
enviadas para serem aedu-
cadasii em escolas espe**
ciais de preparação de fu-
turos nazistas.

De dentro das adegas e
dos porões onde haviam
sido trancafiados, os ho-
mens foram conduzidos à
força para serem encosta-
dos nas paredes das fazen-
das, diante dos pelotões
de fuzilamento.

A aldeia de Lídice foi
totalmente arrasada. Nem
mesmo os cães escaparam
com vida. Até mesmo o
curso de um riacho, que
banhava a aldeia, foi
desviado para que não
ressurgisse a vida naquele
local.

A tragédia de Lídice
chocou a consciência de tô-
das as pessoas honestas
do mundo inteiro. Com o
nome — Lídice — nos lá-

bios, os combatentes par-
tiam para as frentes de ba-
talha, na luta contra o
fascismo.

Mas a resposta a essa
barbaridade nazista não se
fêz esperar. Começaram a
surgir por todos os paises
do mundo, novas Lídices
— eram novas cidades e
aldeias que tomavam o seu
nome, numa homenagem
comovida à luta contra o
fascismo e a guerra, em
defesa da paz e do enten-
dimento entre os povos.
Dos lugares mais distan-
tes, de todos os continen-
tes, chegavam notícias de
que uma nova Lídice exis-
tia.

Hoje, o slogan dos mi-
neiros britânicos — «Lídi-
ce viverá outra vez!» tor-
nou-se realidade. No mes-
mo lugar onde existiu até
10 de junho de 1942 a al-
deia tcheca, ergue-se hoje
uma nova Lídice. As
crianças vão outra vez pa-
ra as escolas, saindo de
casas novas, especialmen-
te construídas pelo govêr-
no democrático popular da
Tchecoslováquia. As mu-
lheres dedicam-se pacifica-
mente ao irabalho caseiro.
Os homens partem para o
trabalho, tranqüilos e con-
fiantes no futuro.

No chão onde outrora
existiu a Lídice antiga, de-
sabrocham hoje no parque
rosas do mundo inteiro —
da União Soviética, da
China, Inglaterra, França,
Alemanha e muitos outros
países — rosas que foram
enviadas para ali pelas or-
ganizações da paz, bem
como por pessoas simples,
como prova de estima pe-
Ias vítimas de Lídice e co-
mo expressão do desejo de
uma paz duradoura.

Mas Lídice continua a

ser hoje um aviso! Nüo
esqueçamos a sua lem-
branca cruel! Devemos fa-
zer que se tornem realida-
de as palavras de A. Hro-
nikova, uma das mulheres
de Lídice, que afirmou na
Polônia, em Cholm, local
em que morreram as crian-

ças ie Lídice; *Unamm
mossas forças paro lutm
pela paz, para lutar pm
noite* pacíficas e dias en*
solarados para os nosso*,
filhos. Salvemos, pelo ***
forço comum, a vida com
tra a morte, a naz contra
a guerra!-)
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As crianças da nova Lídice depositam //ores sóbte a fósja ¦:\m
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TIÍORIA E PRATICA
UMA PÁGINA DE LÊNIN

Um posso á frente, dois passos aícií»... /..o acontece
íow.o no wda dos indivíduos, como na histórüi das haçúus
e no dcsenxxdvtmvnto doo partido». Seria a mais crimina-
aa ptisilanimitUtde dtnndar, por um momento sequer, do
tnevifüvei • comjdcto triunfo doa principios da social-de-
mocracia revolucionária, da organização' proletária e da
disciplina de partido. Já conseguimos muito e devemos lu-
tar também daqui por diante sem que o nosso ânimo do-
caia ante os nveses, lutar conseqüentemente, desprezan-
do os procedimentos pequono-burgueses de qucrelas pró-
prias de círculos, pieservando até a última possibilidadea união, de todos os sociais-democratas da Rússia, em
um único partido criado com tantos esforços, c conseguin-
do, com trabalho tenaz e sistemático, que todos os mem-
bros do Partido e especialmente os oiterários conheçam
plena e conscientemente os dever es partidários, a luta ques« trova no II Congresso do Partido, tôilas tis causas e
peripécias da nossa divergência, tudo que tem de funestoo oportunismo, que, também no terreno da organização, domesmo modo que no terreno sio nosso projrama e da nos-sa tática, capitula impotente ante a psicologia burguesa,
adota sem crítica o ponto de vista dn democracia burgue-sa e embota a arma da luta de classe do proletariado.O proletariado não tem outra arma, na luta pelo po-der, a não ser a organização. Desuni io pelo império daconcorrência anárquica reinante no mundo burguês, es-magado pelo trabalho forçado para o capital, lançado per-manmtemente "no abismo'* da completa miséria, do em-brutecimento e da degeneração, o proletariado pode tor-nar-ite e m tomará inevitavelmente invencível somente
quando a sua unificação ideológica por meio dos princi-pios do marxismo se consolidar por meio da unidade ma-terial da organização, que funde os milhões de trabalha-dores no exército da ctasm operária. Diante dêsse exér-cito não resistirão nem o poder senil da autocracia russa,nem o poder caduco úo capitai internacional. Este exér-cito cerrará cada vez mais estreitamente as suas fileirasa despeito de quaisquer eigueeagues e passos atrás, a des-peito das frases oportunistas dos girondinos da social-de-
cracia extemporânea, a despeito dos f Atuas elogio» doatrasado espirito de círculos, a despeito dos européia eoo alvoroço do anarquismo intelectual.

(V. I. Lênin, "Um passo ã frente, dois passos atrás",maio de í»»* — "Obras Completas", k* edição, Moscou,195k, págs. 382-383. Em português: V. I, I^ênin — "Obras
escolhidas", Fd^oHal Vitória, Rio, W6, págs. tii-225).

A Forca e a Vitalidade do Estado Soviélko
Artigo de S. TITAKENKO

? Uiiubu. das nepubftcas Sotí&nsta* Soviéticas é um Estada
dm operários e camponeses, um Estudo dt nova tipo, que aa
distingue radicalmente das organiza.õea estatais daa velha»
formações soda 1-econúi nicas.

Todo Kstado representa determinada organização politica
mediante a qual exerce seu domínio uma classe da sociedade.
Há muito tempo a vida refutou a absurda teoria do
Kstado conto «órgão de controle» colocado acima das classe».
O Kstado existe enquanto existirem diferentes classes sociais.
Também o Estado soviético tem um caráter de classe. Êle
«urgiu como a forma politica da ditadura da classe operária,
isto é, de um regime estatal cm que o poder pertence ao
povo e a direção estatal é exercida pela classe politicamentemais amadurecida c organizada da sociedade: a classe operária.

Como resultado da vitória da Revolução Socialista de Ou-
tubro, alcançou o poder na Rússia, em 1917, a classe operária,
apoiada em uma sólida aliança com as amplas massas de cam-
poneses trabalhadores. Ali se implantou a República doe
Sovicles de deputados operários e camponeses, que se conver
•eram nos órgãos plcnipoteuciários do poder público, no centro
o nas localidade*. Analisando a significação dêsse aconted»
menlo, Lenta destaca que, pela primeira vez na História,
todo o poder se acha nas mãos dos operários e dos camponeses
trabalhadores, os quais criaram suas organizações de massas:
as Sovietes.

Para Lenta, a enorme vantagem dos sovietes reside era
que constituem uma organização de massas múltipla dos tra-
balhadores, a forma mais democrática do poder do Estado,
que permiti? ao povo, de modo permanente e ao mesmo tempo
decisivo, tomar parte na administração pública, na edificação
de uma vida nova, socialista.

Através dos sovietes e com a ajuda dos sovietes, milhões
de operários e camponeses aprenderam a administrar a coisa
pública. O trabalho nos sovietes educou numerosos dirigentes,
saídos dos meios operários e camponeses, que exercem a vasta
íunçao econômica e organizadora do Estado, sua politica in-
terna e externa. Os sovietes foram um poderoso instrumento
nas mãos dos operários e camponeses paia a realização das
grandes transformações revolucionárias realizadas no pais,para a construção da sociedade socialista.

Os sovk-tes de deputados dos trabalhadores, que nasceram
e se fortaleceram na luta pelo triunfo e consolidação da dita-
dura da classe operária, pela construção do socialismo, con»»tituem a base política da União Soviética
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perguntai
Quia*. a po$i§ao dos com.mi__.tas em face

40 tr-far po /--/\f;f0 (j0 governo?
A p>«ü*gujaía ti de gran.de m-

lerésse. Corno se sabe, no es»
hido ¦_- nas discussões ern cuin
«o auialmente no Partido sõ-
bre a Resolução de abril do
CC. «.A situação política e nos-
sas tan-ías atuais*, é esta
uma das questões que tem
merecido mais atenção de
grande número de camaradas.
K isso tem sua razão de ser,
pois se trata de um dos pro»
blemas mais importantes •
cumyiexos na api ca cão da ií-«
nha política do Partido.

Os comunistas lutam histo-
ricarrente po? um novo poder
político, cujo caráter devera
definir com acerto, e não po-
dem, ao mesmo tempo, reali-
zar esta luta aceriadamente
se não têm, a coda momento,
uma posiçã-j justa e ciara sô-
bre o poder político existente.
Sein isso, com efeito, torna-se
difícil a mais ampla ligação
política com as massas opri-
midas e sem essa ligação não
se chega tão pouco à vitória
finai na questão do poder po*lítico.

Além disso, o poder políticoexistente, mantendo em geralum mesmo conteúdo de cias
se, apresenta-se em contínua
mutação, sob formas e aspeo»
tos sempre cambiantes, como
resultado do próprio desenvol-
vimento da luta de classes. E
também varia, a cada momen-
to, em relação a êle, a post-
Cão espontânea das massas, a
posição das diferentes forças
políticas que integrara a ea-
ciedade.

Não é de estranhar, assim,
lueem todo o processo histd-
rico de formação do Partido,
muitas vtees tenhamos erra»
do, cora maior ou menor gra-
vidade, em nossa conduta

diante da questão fundarnen-
tal do poder político, em seu
duplo aspecto.

Quando tantos eam.araa.ia.
preocupados com a necess.da-
de de uma atuação justa do
Partido, se interessam aluai-
mente por easa questão, porsua acertada solução na situa-
ção política que atravessamos,
ís.ío significa uma ele vação
muito úti! a todo p Partido, da
sua sensibilidade e vigilância
políticas, significa trazer à
discussão pelo Partido um
problema vital das grande»massas. Em s-y^undo lugar,
isso mostra que o assunto
ainda não está dato para todo
o Partido e q*;e é necessário
portanto continuar a estuda->o e discuti lo. através da mais
franca e fraternal luta de opi-
niies, à base do cumprimento
da R.\<r*.lução política de abril
do CC.

Esta Resolução arma, no es-
gencial, a todo o Partido sô-
bre a posição que deve ter
em relação ao governo atual
e, em particular, em relação
ao setor patriótico do govêr-no. Ela parte, para isso, da
uma caracterização deste,
mostrando que, pela forma
como surgiu, «não podia dei»
xar de apresentar algumas
características diferentes das
de governos anteriores». A
mais importante delas é qua«no seio do governo do sr.
Kubitschek manifestaram-se
duas tendências principais, a
das forcas patrióticas e a das
forças retrógradas, contrárias
às modificações progressistas
na política externa e interna
do país>. Uma segunda carao»
teristica é que, desde o Inicio,
«as forças reacionárias ma-
nobram para eliminar do ga-

vêj-fio o seLor patriótico;*-, isto
é, são elas que têm tido e
mantido a iniciativa, a pre-dom maneia, tia luta que se
trava no seio do governo. Ou-
tra característica, ainda, é
que o setor patriótico, «em
bora vacilante, dificulta a po-litica de «pacificação> com a*
forças entreguistas, assin
como a crescente submissa.
do país ao governo dos Esta-
dos Unidos». Finalmente, a
política efetiva do governo,resultante dessas caracterís*
ticas, e cuja expressão mais
típica é a entrega de Fer-
na tido de Noronha, é urna po-litica que «não interessa ao
nosso povo, mas tão-sòmcnte
a minoria reacionária que,com a ajuda do imperialismo
norte-americano, tudo faz pa-ra defender o regime de la-
tlíundiáríos e grandes capi-
fcalistas.»

Diante dessa situação con-
creta do poder poiítico exis-
tente, qual a posição do Par-
tido em relação a êle? O C.
C„ partindo da constatação de
que ca gravidade da atual si-
tuação tende a acelerar o des-
contentamento popular», de
que «a tendência é para o
desenvolvimento das correu*
tes patrióticas e democráti-
cas dispostas a oferecer re*
sistència aos entreguistas e
partidários da guerra», mos-
tra que «é preciso contribuir
de maneira decisiva para a
formação de um movimento
de massas capaz de determi-
nar mudanças favoráveis na
correlação de forças políticas,de isolar a minoria reacioná-
ria em que se apoia o impe-
rlallsmo norte-americano e de
conseguir modificações de»
mocráticas e progressistas na
política interna e externa do
país». O C. C. mostra que«é possivel resistir, vitoriosa»
mente à política antinacional
o antipopular do governo do
er. Kubitschek e derrotá-la».

Nessa politica de oposição,
qual deve ser a conduta da
Partido em relação ao setor
patriótico do governo? A Re»
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solução ao C. C. nos diz que«criticando o erro cometido
pelo setor patriótico do go-vêrno, que o levou a se tor-
nar conivente com a entrega
de Fernando de Noronha, não
esquecemos, porém, que estas
forças patrióticas não desa-
pareceram, buscam de certo
modo um meio de resistir à
pressão imperialista. Estamos
sempre prontos a cooperar
com elas e a apoiá-las a qual-
quer momento em que se dis-
ponham a lutar, estimulando-
as sempre à ação em defesa
da soberania nacional contra
os ataques do imperialismo
ianque?.-.

A posiçáo dos comunistas
em face do setor patriótico
do governo não é a de um
apoio em geral, mas de um
apoio concreto e não exclui,
mas, ao contrário, implica
na crítica ãs debilidades des-
se setor, numa oposição ao
seu lado fraco.

A posição crítica, a luta
permanente, prática, contra
as vacilações e inconseqüên-
cias do selor patriótico do go-vêrno e dos setores burgue-
ses patrióticos era geral é ura
elemento essencial da política
de frente única dos comu-
nistas.

A classe operária e seu Par»
tido, com efeito, devem con-
duzir uma política de classe
Independente. Não têm ne-
nhuma razão para alimentar
Ilusões nestes setores, para
pôr-se a reboque deles e, mui-
to menos, para «aderir» a
eles, nem tampouco para
opor-se pura e simplesmente
a eles. O proletariado não
deve p«-1 r a sua conduta,
na arena política, pelas nor»
mas vulgares da prática po-litica das classes dominan-
tes. Os diferentes grupos des-
tas. quando se aliam, apre-
sentam-se às massas como se
estivessem unidos para sem-
pre. na mais santa paz do
Senhor. Tudo os une. nada
os separa... Depois, quando
começam a manifestar-se as
contradições que minam ine»

Em quarenta anos do vida és lartado Swmouo, «e _.._^
recolheram grande experiência do trabalho, ampliaram sei»*velmeme a esfera de sua atividado na direçfto da economia e dacultura, na defesa da legalidade socialista. Era comparação
oom os primeiros anua do podar soviético, ampliou-se em gra»de medida o âmbito da democracia socialista, uma ves que jénáo existem na URSS classes exploradoras, quo no passadaopunham uma resistência encarniçada ao novo regime Desde1936, como se sabe, vigora na URSS o direito de voto universal,direto e secreto, usufruído por todos oa cldadftoa, maiores <5M anos, independentemento do sua origem, bens, locai dlresidência. Instrução, sexo e nacionalidade.

Pode ser eleito para o Soviete Supremo da URSS qualquaacidadão maior de 23 ano* de idade; para os Sovietes Supremotdaa Repúblicas Federadas e Autônomas, os maiores de Manos e para os sovietes locais, 00 de 18 anos.
Compõem os órgãos do poder na URSS, representante»

dos operários, camponeses e intelectuais. O atual Soviete Sta
premo da URSS, por exemplo, é Integrado por 318 operário*
220 camponeses e os deputados restantes são intelectuais daamais diversas especialidades, que em sua imensa maioria sio
também de origem operária e camponesa. No ano passadaconstituíam os sovietes locais (regionais, territoriais, distritaia
rurais, urbanos, de povoado), 1.536.310 deputados: operárioa
kolkozianos de vanguarda, professores, médicos, agrônomos,
engenheiros, trabalhadores do Partido e dos sovietes, homeni
de ciência, literatos, artistas, soldados, oficiais e chefes dtExército soviético, ou seja, representantes de todas as camadaa
da população trabalhadora. Entre os deputados eleitos en1955, os operários ocupados na produção constituiam 13,5%
nos sovietes territoriais e regionais; 27,7% nos sovietes urba*
nos e 25,6% nos sovietes de povoados. Os colcosianos nos sovia»
tes territoriais e regionais constituíam 16%, nos sovietes distrt
tais 27,4% e nos sovietes rurais 58,8%. Nos sovietes estão am»
piamente representadas tôdas as nacionalidades da URSS, te»
temunho eloqüente de que a questão nacional e o problemada colaboração das nações foram resolvidos na** URSS, neinteresse de todos os trabalhadores.

Conforme a prática estabelecida, que se justificou inte*ramente, os candidatos a deputados se apresentam independe»
temente de que pertençam ou não ao Partido. O Partido C»munista, partido governante na URSS, participa das eleiçõeiem bloco único com os sem-partido. Basta dizer que, segundadados finais de 1956, nos sovietes locais figuravam 819.691deputados, isto é, 53,4%, que não pertenciam ao Partido. Poísi sós, essas cifras refutam a alegação de que somente os o>munistas tomam parte nos órgãos do poder público na URSS.Em março deste ano realizaram-se eleições ordinárias paraes sovietes locais de deputados dos trabalhadores. Seus prep*.rativos foram acompanhados de um grande ascenso políticoe da emulação no trabalho. O problema palpitante foi o daintensificar o trabalho dos sovietes na esfera da edificação eco»nômica e cultural Tratar de que os sovietes dediquem maiaatenção ao cumprimento dos planos industriais e agrícolas, aodesenvolvimento dos serviços municipais e à construção dsestradas, à urbanização das cidades e aldeias.

A administração pública na URSS se exerce na base docentrahsmo democrático. Os órgãos inferiores do poder s«subordinam aos superiores. Simultaneamente, os órgãos locais
podem desenvolver uma ampla iniciativa e independência, nasolução de inúmeras questões. Cada soviete, no território dssua jurisdição, é o órgão do poder. Garante a ordem pública,a observância das leis, e a proteção dos direitos cívicos, dirigaa administração econômica e cultural na localidade, estabeleceo orçamento local.

Ultimamente, observa-se com rigor o preceito cunstitucio»nal de que os deputados prestam contas periódicas de sus
gestão, perante seus eleitores e o direito destes em destituí-los,se não justificam a confiança neles depositada, o que demons»tra o fortalecimento dos vínculos dos sovietes com as massas.A crítica dos defeitos no trabalho dos sovietes é uma condi-
ção essencial da democracia soviética. Essa crítica, dirigidatanto aos sovietes centrais como aos sovietes locais e seus cor»respondentes órgãos executivos, crítica de baixo, testemunha
que o povo sente-se dono de seu país e que se eleva a con»ciência política das massas.

Os inimigos do regime soviético propalam a tese dr qusêste não é democrático porque na URSS não há mais que umPartido; Mas o democratismo de um regime não se mede, afi-nal de contas, pelo número de partidos existentes no país/masantes de tudo, pelos interesses que defende o partido gover-napte. O PCUS serve ao povo: aos operários, camponeses, aofintelectuais. Não tem outro objetivo senão trabalhar para ebem dos trabalhadores, em nome da paz e da prosperidade do
país.

A força e a vitalidade do Estado soviético repousa no fatode que êle goza do apoio das massas.

vitàvelmente a sua «perfeita»
unidade, procuram ocultar ãs
massas, o maior tempo pessí-
vel, as suas divergências. E
se estas se aguçam, surge
afinal o «estouro*: os gruposvêm a público deblaterar,
cada um acusa o outro das
maiores baixezas, na mais
deslavada luta sem princípio,
com a qual ainda uma vez
procuram iludir as massas.
E' assim que mantêm, através
do tempo, a sua unidade e o
seu domínio de classe.

A posição do proletariado
como classe independente,
conseqüente, revolucionária, é
inteiramente diversa. Êle não
tem nenhuma razão paraocultar as contradições inter-
nas de sua aliança com ou»
trás classes da sociedade. E
sua atuação política paramanter e fortalecer essa
aliança, que Lhe é necessária,

é e não pode deixar de ser
o jogo consciente, concreto,
com essas contradições. Êli
simultaneamente apoia 01
seus aliados e luta com eles,
realizando uma política dl
princípios. Assim avança,
exercendo e fortalecendo sul
hegemonia.

Todo o Partido precisa e»
forçar-se por compreendei
bem o conteúdo teórico e prà*
tico da Resolução do C. G.
quanto à nossa posição rela»
tívamente ao setor patriótico
do governo. Isso nos permi-
tira enfrentar com êxito o
extremismo e o seguidismo
pequeno-burgueses em nossai
fileiras e, avançar com maii
rapidez e melhor na forma»
ção da frente única patriótica
e democrática em âmbito n*
cional, nos Estados e nos M*
ni cípios, tanto na cidade como
no campo.
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Reunidos em Congresso osTrabalhadores Fluminenses
0 < ON CLAVE fi PATROCINADO POR TODAS FEDERAÇÕES E SINDICATOS nn hwaDO DO RIO - MAIS VM PASSO NO CAMINHO DA SloTSS

EXIGEM O RECEBIMEINHi DUH
DIAS DE GREVE OS OPERÁRIOS
DO GAS DE SAO PAULO

MA Cin ADE do Petrópolis,
ii^stalousso anteontem o 1 Con-
eresSO dos Trabalhadores do
Estado do Rio. cujo encerra-
mcnto «erá amanhã. O con-
clave dos trabalhadores flu-
inlnensos foi precedido dc um
intenso trabalho preparatório
em todos os sindicatos do Rs-
tado. que debateram o temá*
rio cm movimentadas assem-
bléias, nas quais foram esro-

lhidos os delegados junto aoCongresso.
O Conclave está sendo pa-trocinado pela totalidade das

federações o sindicatos flumi-
nenses, contando ainda com
o apoio dc autoridalf.s. parla*montares e parsonaIJdaâes.

TEMÁRIO
E COMISSÕES

Integram o Temário 4 itens,

abrangendo os problemas ereivindicações coletivos, con*
substanciados no Decálogo do
Trabalhador, aprovado em re-
união nacional da CNTI.

A cada um dos Jtens do
Temário corresponde uma Co-
missão Técnica, de estudo das
teses. Sáo as seguintes as
Comissões: ASSUNTOS SIN*
DICAIS, abrangendo liberda-

EM SÂO PAULO:

Mais nm Atentado à Liberdade Sindical
Esteve ameaçado de intervenção o Sindicato ü >s Têxteis de Taubaté
« Caçapava — Toma posição o Pacto de Unidade Intersindical —

Vitoriosa mais uma vez a unidade dos trabalhadores
Novos atentados contra a 11-

Jtumludo oindical oe verificam.
Posta véz em Í-Ülo Paulo. Depois
|afl perseguições policfinlescau
lontra dirigentes do sindicato
ios operados têxteis do Rio e
lontra o Sindicato d<:>3 Tcxtels
le Taubaté e Caçapava rjue "»
/olta afrnra a violência do tro-
yfirno.

A Cansa da Violência
Está evidente cjue a amoaca

quo pesa sôbre o ôrpão de cias-
ae dos têxteis de Taubaté e Ca-
Capava nüo é um fato isolado
fias dificudades por que vêm
pessando a indústria de tecidos
nesses últimos tempos, O j*ov6r-
ao do sr. Kubstichek, inejapasí
tie solucionar o problema de
mercado para o escoamento «Ia
produção têxtil e de matéria
prima e máquinas para o parque
Industrial de nosso pais, lnquie-
ta-se com a resistência dos tra-
kalhadorpR que se recusam a
aceitar sôbre ob seus ombros,
Iodas as conseqüências da crise
tue assoberba a indústria tex-
lil do país. Como saída, busca
» governo atemorizar, amorda-
|ar, desorganizar os operários
texteis, tentando assaltar, atra-
res do Ministério do Trabalho,
os seus sindicatos. Com esse ex-
«**edlente antiopcrArlo, espera o
governo "resolver" a situação
ia indústria têxtil brasileira:

O Pretexto Para
a Intervenção

O pretexto para a investida
fto sindicato dos têxteis de Tau-
bato e Caçapava foi o fato de
ter sido expulso do mesmo, um
Memento indesejável, protegido
Jo sr. José Walter Loureiro
Coimbra, ex-chefe da divisão da
Delegacia Regional do Trabalho,
Jaquela cidade. O sr. José Wal-
tor nao tendo conseguido a
íelnclusao do seu protegido nos
quadros sociais do sindicato,
pela vontade de cerca de 4.000
associados, passou a manobrar,
levantando suspeiçao sôbre a
•ontabilidade do Sindicato.

JEm assembléia realizada para
«xaminar a contabilidade, esta

foi aprovada pela assembléia e
pelo Conselho Fiscal, votando
contra a mesma, apenas um re-
fiuzldo grupo de 14 elementos,
manobrado pelo ex-cliefe da dl-
visfto da Delegacia Regional fio
Trabalho, numa assembléia em
que partlolparnm cerca de SOO
associados.

Apesar de desmascarados oo
intentos reacionários daque-
le funcionário do governo, a dl-
rrçáo do sindicato pôs à dispo-
siçfio os seus livros, para exame
de peritos. Entretanto, contra-
rlando todas as normas, a Divi-
sáo enviou o processo direta-
mente ao Ministério do Traba-
lho, alegando que o sindicato
havia se recusado ao exame da
contabilidade.

Uma prova evidente de que o
objetivo do governo ê golpear
a unidade e a liberdade sindi-
cal, ê que, Imediatamente, m
Departamento Nacional do Tra-
balho deu seu parecer, favorá-
vel a Intervenção no sindicato.

Muralha Humana em
Defesa do Sindicato

Dada a Indignação que êste
fato vem levantando no movi-
mento sindical paulista, pode-
mos dizer que, mais uma vez
o governo laborou num erro de
cálculo ao pensar que os tra-
balhadores ficarão de brac-os
cruzados ante o atentado aos
seus ôrpaos de classe. Falando
à imprensa paulista, o sr. Joa-
quim Rodrigues do Prado, pro-
sidente do sindicato ameaçado,
disse: "Permitimos a vistoria
de nossa contabilidade, mas náo
permitiremos a intervenção ao
nosso sindicato. Como os tra-
balhadores de Volta Redonda
que repeliram a intervenção do
entfto ministro Alencastro Gui-
maráes, os têxteis de Taubaté
e Caçapava erguerão uma mn-
ralha humana em frente ao sin-
dicato não permitindo a vlolén-
cia a liberdade sindical.

Com os Têxteis o
Pacto Intersindical

O Pacto de unidade Inter-
sindical em sua última reunião

de forma Incisiva, tomou potd-
çáo contra a Iminente lnterven-
çáo do Ministério do Trabalho
no Sindicato dos Trabalhadores
na Industria de Flaçáo • Te-
rolagem de Taubaté e Caçapava.
£>«- pé, os dirigentes sindicais
presentes aprovaram as reso-
luçôcs que relacionamos abaixo.

1) Uma comissão de seis di-
rlpcnt.es sindicais seguia parn
o Distrito Federal para entre»
gar ao presidente da Renflbllca
* so ministro do Trabalho nm
ofício assinado nor centenas de
dirigentes «dndicals paulista*•contra a aludida Intervenção.

2) O Pacto da Unidade man-
ter-se-á em assembléia perma-
nente pronto a tomar qualquer
medida contra a violação da B-
berdade sindical.

8} Recomendar a todos m
Sindicatos que convoquem as-
semblélas das quais conste trm
ponto contra as IntervençBes
em Sindicatos.

4) Que se publique Carta
Aberta do Pacto sôbre o as-
sunto.

6") O Pacto de Unidade Tn-
tersindlcal deliberou dirigir-se
k Delegacia Regional do Tra-
balho, pois Ò-te organismo, afl-
clalmente, Ignora a intervenção.

Sustada a Intervenção
Pondo em prática a resolu»

ção do Pacto de Unidade In-
tersindlcal, no dia 23 último
esteve com o ministro do tra-
balho, uma comissão de lide-
res e dirigentes sindicais da
capital paulista, que. nortado-
res de um abaixo-assinado eon-
tendo 62 assinaturas de outros
lideres e dirigentes sindicais, so-
licitaram do sr. ministro, a anu-
laç&o da medida coatora e ti-
veram como resposta, a prermes-
sa de qne a mesma se ria
lm<3dlatamente sustnda.

Mais uma vez venceu a uni-
dade da classe operaria. Haia
uma vez foi repelido atentados
& liberdade sindical, graças a
coesão e a eombatividad* 4a
classe operária.
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O pratmdtmU êo Sindicato io» Trabalhadora* Tmmrtaia éa Tambafé

wmm • Caçapava ésrige- à uma auembléia és operúrio* aua

am Mmo éo .Pacto Interaindical
è tau» •àmraitoa

dc sindical, organização sin*
dica] e Fundo Sindical; PRJ5.VIDÊNCIA SOCIAL, que exa*
minará tesos e proposições re*lacionadas com a aposentado*ria integral, íinanciamei toImobiliário, prazo de carén*cia, administração das autor-
quias providenciadas. Segu*ro-dc\semprégo, etc; LEGIS*
LA< 10 SOCIAL, abrangendo
direi;o de greve, Justiça Tra-
balhisia. etc., e, finalmente,
COMISSÃO ECONÔMICA SO-CIAL, na qual serão estuda*das as teses referentes a sa*lários, custo de vida, desen-volvimento industrial e refor
ma agraria.

MAIS ÜM PASSO
NO CAMINHO
DA UNIDADE

O I Congresso dos Traba-
lhadores do Estado do Riotem uma grande Importância
não só para os trabalhadores
fluminenses como para todos
os trabalhadores, de vez qutem Petrópolis se dá mais um
passo no sentido da unidade
da classe operária e da so-lução dos seus graves pro-blemas. Depois da unidade
verificada na Convenção dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral, é Importante assinalar
que essa unidade também se
verifica no Estado do Rio, on-
de Federações e sindicatos,
em sua unanimidade se reu-
nem para, à base dc Decá-
logo do Trabalhador, debate*
rem problemas Importantes
como os relacionados no te-
mário acima publicado.

Reuniões como a que rea*
lizam os trabalhadores flumi-
nenses são tanto mais impor-
tantes, quanto sabemos queuma série de atentados contra
a liberdade e os direitos dos
trabalhadores estão se verifi-
cando, fatos que precisamuma resposta pronta e ime-
diata de toda a classe, como
os atentados aos sindicatos
dos têxteis do Rio, de Tau-
bate em São Paulo e mesmo
dos têxteis de Petrópolis,
cujos membros e dirigentes
sofreram violências policiais,
num atentado frontal è liber-
dade sindical.

Não temos dúvidas de que
os trabalhadores fluminenses
sairão desse Congresso mais
fortalecidos porque mais uni-
dos e coesos em defesa dos
seus direitos e reivindicações,
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I APOIO AO COMITÊ
CENTRAL

Ktccbemos:

O Comitê Regional do Va-'ie do Paraíba, do Partido
Comunista do Brasil, reunido
em Pleno ampliado, resolveu
hipotecar inteiro apoio ao
Comitê Central do P.C.B,
pela sua firme atitude em
relação è atividade divisro-
nista de Agildo Barata. Es-
tendemos iste apoio ao Pre-
tidium do Comitê Central e
oo camarada Prestes.

VALE DO PARAÍBA,
MAIO DE 1957.

O Cometi ée Zona
ée Barra éo Pirai. éo
P.C.B., reunido em Pleno,
decidia hipotecar apoio e so-
hdariedade ao Comitê Cen-
trai éo P.C.B. peto lança-
mento do Informe do cama-
rada Prestes, em nome do
Presidiam ao Comitê Cen-
irai.

BARRA DO PIRAI, Mah
ée 1957.

Oa operários d* Companhia
de Gás de SAo Paulo, át «modo
nenhum estáo satisfeitos com
« atitude que van tomando
aquela empresa, com relação
ao pagamento do salário atra*
sado em cumprimento ao
acordo flrmndo com os traba*
lhadores. A Companhia, ape-
sar de já estar recebendo o
aumento das tarifas, vem se
negando a pagar de uma aó
vez o salário atrasado. Assim,
no dia 27 último a Companhl*
pagou 50% dos atrasados, fi*
cando os restantes 50% partser pagos em duas vezes, era
«prestaçóes> de 25%, «té •
Um do eorrente mês.

mXXIOrm O PAGAMENTO

DOS DIAS DE GREVE

? Companhia de •Gás, par•atro lado, manobra paraanular a conquista éo» operá-

rtoa. obtida a* áitlana
Com èaa* proptolto, rw>g**jf|
a empresa a pagar as dia* mm
qu* estiveram nn greve «a•eus emprega*». No mu
inadmissível propó-stto de *m>
poltar <w operário», a Conto
panhla ameaça até faier gdesconto dos «as de gr***hnas férias dos trabalhador**,
Tal absurdo os operários ja.mais consentirio. Os operá»
rios nfto sáo responsável!
p«*la greve que fizeram, poljforam Impelidos pela intraw
slgência da Cia. que nfio qu«ria lhe dar o aumento de salfc
rio a que tinham direito. Oi
trabalhadores nio podem peüder os dias que estiveram pmrados porque nesses dia»
tanto eles como suas farnf
lias, comeram, pagaram ali
guel, luz, água, etc. Tudo
tem que ser pago eom o
salário, Inclusive eom •
rio dos dias ée

Os trabalhadores paulistas eugemt

IMPUGNACÂO DO NOME DE
TABARACÒ PARA 0 IAPI

Vem tendo enorme rapercu*
s&o nos meios sindicais de Sáo
Paulo, o fato de ter • gr. José
Tabaracci, pedreiro, filiado
sobre matricula de nr» 667, ao
Sindicato «tio*- Tm balhadores
3ia Construção «Civil, concor.
rido ás eleições de Delegado
— Eleitor do IAPI, por dois
sindicatos.

Sem apoio dos seus compa-
nheiros da construção civil»
Tabaracci candidatou-se pei»
seu órgão de classe, mas foi
Iragaro.sumonte denotado. A.
ventuiviro, interessado «m
manter-se na "mamata" éo
IAPI, José Tabaraeei náo va-
cii ou «em burlar m. legislação
trabalhista e, com a conivê»
cia de diretores do Sindicato

DOZE MULHE-
RES À FRENTE
DO SINDICATO
DOS TÊXTEIS

A Federação dos Têxteis de
SSo Paulo acaba de receber
uma comunicação da antiga
Associação Profissional dos
Trabalhadores nas Indústrias
Têxteis de Vargem Grande do
Sul, na qual dão conta do re*
soltado das eleições e a cons-
tituição da nova diretoria da-
quela entidade, atualmente
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tece-"agem de Vargem Grande do
Sul.

Intensificar salientar que,
lato inédito no Brasil e tal*
vez no mundo, os doze cargos
ocupados na atual diretoria
«eleita sa.0 por 12 mulheres.

O comunicado da aludida
-Entidade está redigido nos se*
guintes termos:

«Pelo presente temos a sa-
Üsfaçâo de levar ao conheci-
mento de V.S. que em data
de 17 de ievereiro do corren-
te ano ioi realizada uma reu-
nifio na cidade de Vargem
Grande, na qual foi eleita a
diretoria do Sindicato doa
Trabalhadores Têxteis desta
cidade, que ficou assim cons
tituída:

Presidente: Luiza Ferreira;
secretária - Arrália Costela;
tesoureira — Nair Rabelo. Su-
plentes: Aparecida Paletó,
Maria José dos Santos •
Lourdes Steíanini. Conselho
Fiscal: Luiza Aparecida Bi-
vani, Rosa Bivanti e Josefina
Moreno. Suplentes: Aparecida
Milan, Glacia Fornari e Joa*
na Nunes.

dos Trabalhadoras éaa Indfc»
trias de Mármore « Grania
candidatou-se a Ddegado-Elo!-/
tor, conseguindo se eleger.

Tal fato vem provocando
uma indignaçSo geral em M
dos os sindicatos. Um abaixa
assinado de protesto já fcí ens
via do é Comissão de Ele5ça«t
de Delegados Sindicais e ati
Conselho Fiscal do IAPI. Aé
mesmo tempo foi pedida a im
pugnaç&o do nome d* José Ta*.
baracci, como Delegué^fae****»
daquele Instituto.

CHAPA DE UMMW
DOS TÊXTEIS

DE âumi
Os trabalhadores na JftOS*

tria de tecidos, na cidade mJundi, estão empenhados niàma saida urníária para au¦eleições sindicais que se dcvem realizar no próximo dáé.14 io corrente.
Mesmo antes de ser pubfifccado o edital de oonvocacá^

das eleições, já oe dementai
mais ativos do sindicaté
procuravam arregimentar fimaioria dos associados parfum entendimento que posslbilitasse a formação de umíchapa única, não baseada ea
grupos ou Indivíduos, mauma chapa que se baseassf
na massa dos sindicalizados icontasse com o apoio da oi
magadora maioria doe tétfteis, mesmo daqueles que peiuma ou outra razão esteja^
fora do seu órgão de classe*

Em busca dessa unidade, vá>
rias reuniões foram realiz»
das onde se discutia democra
ticamente, não só os nomes «compor a chapa, mas sobr©
tudo o programa de reivindi
cações a ser levantado parfunir os operários têxteis. Fl
nalmente chegou-se a um ponyto de vista comum e organt"»u-se a seguinte chapa;

DIRETORIA

Benedito Camargo, Antftidt
Galdino, Laurindo Dias df
Almeida, Leonisio FontekwM
• Manoel Mina.

ODWSELHO nSCAL

Luiz Carpi, Pedro C. ée X*
m t Virgüto Ornam CM

««rPRESENTANTK Né i
FEDERAÇÃO

Benedito Camargo, Antônft
Galdino e Ana Palombo.

Com essa chapa e os seut
respectivos suplentes, os têjt.
teis de Jundi marcharão uni
dos. no dia 14 para as urna*
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"VI SAO PAULO,

Novos Impostos Sôbre as Feiras-Livres
Os -einuàit» da CapiUd ik

fio Paulo t-Utu, ne.if mo-
¦mento, em séria luta contra
B lei I.tti. que o« obriga a
pagar • Impo** át vendas e
•ouslgivtçdeã. O movimento
ios fHrnntea rem desperta»-

A liquidação da* feiras-livres teri* maii tua
fator para o encarecimento do custo da vida
— Unidoa, rtaiatem oa feiranta. ku inveetidaf

do governo

'•0 , ¦¦• •" Rodrigues Cruuo
êm «iv* iatmtêmmm ma Capital
m*aid*ArmjÊàm t captando a sim-
pada da população.

O que salta à vista é que,
agindo a serviço da Associa-
ção Comercial, do Sindicato
dos Varejistas, de banqueiros,
o governador Jânio Quadros
pressiona os felrantes, com a
objetivo dò liqüidar rápida-
mente as feiras livres da C**
pitai.

CONTRA A POPULAÇÃO

Ao mesmo tempo que o go*vêrno do Estado faz pressãoatravés da exigência de pa-
gamento do imposto de ven-
das e consignações, por par-te dos íeirantes na Câmara
Municipal de Sâo Paulo, o
vereador Paulo de Tarso
apresenta um projeto de lei,
cujo texto manda proibir as
feiras-livres e qualquer co-
mércio ambulante numa área

de dois quilômetro* em der-
redor dos mercados popula-res. Aqui está uma provade que o sr. Jânio Quadros,
pressionando econômica men-
te os felrantes, visa liqüidar
com as feiras-livres.

Nâo resta dúvida que a
manobra contra os feirantes
e ambulantes é. em última
análise, prejudicial à popu*laçâo de «São Paulo, que te*
ria de enfrentar maior ca-
réstia de vida, imposta pe-Ia elevação do pagamento de
impostos pelos feirantes ou
pela liquidação das feiras-li-
vres, local onde a dona de
casa ainda podo comprar gê-neros melhores e alguns cen-
tavos mais baratos. Esta é,
entre outras, uma das razões
porque o povo vê com sim-

patia • movimenia da
tenda doa tmirmatmm.

O GOVERNO CONCORRI.
PARA O ENCARECIMENTO

DA VIDA

Acompanhando os atenta-
dos do governo contra o II-
vre comércio dos feiran-
tes é que a população da Ca-
pitai bandeirante se conven-
ce que nâo existe da parte
do governo nenhum interês-
se cm solucionar o problema
da carestia de vida. O go*vêrno ao Invés dc criar fa-
cuidados aos feirantes e am-
bulantos, reduzindo-lhes os
Impostos, ampliando as foi-
ras-livres, cria maiores difi-
culdades quc só poderão re-
dundar em maior encareci-
mento do custo da vida.

ESTÃO UNIDOS OS FEI*
RANTES

Na defesa dos seus Interês-
ses, contra a espoliação a
que lhe quer submeter o go*
vêrno, os feirantes vêm se
movimentando em grandes
assembléias e estão dispostos
a ir até à greve. Enquanto
isso, os grupos interessados
na liqkidação dos feirantes
espalham que os feirantes dc
origem japonesa não concor-
dam com a greve o estão dis-
postos a furá-la. Isso não é
verdade de vez que, os ele-
mentos japoneses vêm parti-
cipando entusiàsticamente de
todo o movimento e se dis-
põem à luta ao lado de seus
companheiros. Contam ainda
os feirantes com a solidarie-
dade ativa dos ambulantes
e a simpatia do povo de «São
Paulo.

Aspecto da concorrida as-
sembléia, quando os fei-
rantes decidiram ir aos
Campos Elísios, exigi
do Sr. Jânio Quadros a
dispensa do pagamento do
imposto de vendas e con-
signações.

Sôbre a Campanha de Retificação do Estilo de Trabalho na China
(Conclusão da 4* Página)

eaa certos limites, afirma também a existência de
__f7^* «kfeto* «-o trabalho de direção e a necessidade de¦ste-tfar a vida democrática e a crítica e autocrítica na so-•áedade socialista.

_. a^J****?* ?*¦ .tütudes é metafísica enquanto a última•jualética. A primeira faz surgir as tendências burocráticas.•ectanaa • subjetivas no trabalho de direção. Em circunstân-tua aspeciaia pode até dar lugar às tendências autocráticas editatoriais que acarretam uma certa estagnação e rigidez nodesenvolvimento da sociedade socialista. Quando vêm para oprimeir* plano as contradições nas fileiras do povo podemosperder a cabeça • confundir tais contradições com aquelas•ntr-e • inimigo e nós mesmos e erradamente usar os métodosft sarem utilizados contra o inimigo para tratar com o povo,Wianda assim • perigo de se tornarem antagônicas, em seu»ter, aa contradições dentro das fileiras do povo.
A adoção da segunda atitude exige que se mantenha umai constante contra as tendências burocráticas, sectárias esubjetivas, de modo a assegurar o constante, vivo e vigorosodesenvolvimento da sociedade socialista. Tal adoção requerainda qua mantenhamos constantemente uma atitude sóbria,•bjetiva • dc larga visão e façamos uma rigorosa distinção en-tre as contradições nas fileiras do povo e as contradições quenoa opõem ao inimigo, que deixemos o povo livremente pro-tlamar suaa diferentes opiniões e livremente discuti-las de«iodo a tomar sempre fácil resolver corretamente e a tempoas contradições nas fileiras do povo, sem que se desenvolvamma contradições antagônicas.

A decisão do Comitê Central do Partido, de encetar uma
jampanha de retificação no Partido, visa a habilitar o conjunto
lo Partido a adotar a segunda atitude frente à nova situação
locial, *m contradições nas fileiras do povo e ao seu própriofc-abalho. Ela exige que todo o nosso Partido trabalhe cons-
ftencioaamente para conduzir nossa causa socialista, a vida

Clitlea 
da China e nosso pals, como um todo, pela estrada

am vive e vigoroso avanço.
Nft« pode haver dúvida de que nosso Partido obteve gran-

|ss e gloriosas vitórias neste trabalho. E' um fato inegável
sue • nosso Partido, em seu conjunto, está em estreito con-
fneto eom as massas. Mas as tarefas dos dirigentes não con-
tlBteitt em elogiar as conquistas já alcançadas, mas em de»

cobrir as novas questões que se apresentam e dar passos ade-
quados no devido tempo.

Deveremos empregar o método «unidade-crítica-unidade>
para superar as tendências burocráticas, sectárias e subjetivas
de uma parte dos camaradas do Partido. Além disso, devere-mos tornar todo o Partido consciente da nova situação social,após a revolução socialista, e da lei de desenvolvimento dascontradições no seio da sociedade socialista. Devemos habilitar
o conjunto do Partido a dar um passo à frente no fortaleci-
mento de suas ligações com as massas e desenvolver a suaexcelente tradição de compartilhar com as massas dos bons edos maus momentos. Deveremos adotar o método de estender
a vida democrática e a crítica e autocrítica através do país,de modo a tornar fácil a descoberta e a correta solução dascontradições entre os dirigentes e as massas e ao mesmo tempotornar o povo consciente de que na sociedade socialista êle ésenhor e goza da mais completa igualdade e liberdade. Issotornará mais fácil às massas libertar-se da influência da velhasociedade e trabalhar mais energicamente para construir aeconomia e a cultura socialistas.

Uma das importantes razões pelas quais os diri-
gentes se tornam isolados das massas é o seu divórcio dotrabalho físico. No presente nivel do desenvolvimento socialé impossível combinar inteiramente o trabalho mental do
pessoal do governo com o trabalho físico dos operários e cam-
poneses.

A diretiva do Comitê Central do Partido exige que o
pessoal dirigente do Partido, do governo e das fôrças arma-
das, de todos os níveis, e em primeiro lugar os dirigentes
do Partido, que possam realizar maior ou menor quantidadede trabalho físico, dediquem parte do seu tempo a tal trabalho
Juntamente com os operários e camponeses. Como assinala
a diretiva, isso ligará fortemente os dirigentes com as massas
e por êsse meio as relações dentro das fileiras do povo tomarão
um novo aspecto e a burocracia, o sectarismo, o subjetivismo
e a epose de lord» serão eliminados em larga escala.

A aplicação por completo, das diretivas do Comitê Central
sôbre a Campanha de Retificação, consolidará grandementeaa ligações de nosso Partido com o povo através de todo o
pais. Mais ainda, consolidará grandemente as relações sócia-
listas de produção t o Estado socialista qua recentemente cria-
mos.»

Wsmmj
Na foto, quando os ambulantes prestavamsolidariedade aos feirante*.

m\% t/«/lt67:

ESTABILIDADE DOS
DIRIGENTES SINDICAIS

Em várias ocasiões têm os empregadores desresp-fu»,
dispositivo da Consolidação das Leis do Trabalho que prevêa estabilidade ao dirigente sindical, durante o exercício do sesmandato. O último fato de que temos conhecimento passou-sscom o sr. Nestor da Silva, diretor do Sindicato dos Aerovi*
rios, que íoi demitido da firma em que trabalhava, a «Real
Aerovias», em resultado da sua atuação sindical em favor <k
seus companheiros de serviço.

Apesar do preceito da CLT constante do art. 543 í 3*\relativo à matéria, e os pronunciamentos da Justiça, comi
no caso acima que já obteve pronunciamento favorável a*empregado pelo TRT, alegam os patrões que o citado artda CLT não prevê a garantia de reintegração aos empregada
dirigentes sindicais não estáveis.

No sentido de cobrir a possivel lacuna da lei, e eliminar iinterpretação patronal, o deputado federal José Talàrico acab»de apresentar um projeto de lei n* 2.585, que aprovado pa»sara a garantir a estabilidade no emprego do dirigente sindical
qualquer que seja o seu tempo de casa, garantindo aindaoutras imunidades extensivas também aos trabalhadores sindicalizados.

E' o seguinte o texto do projeto:«O Congresso Nacional decreta:
Art. lv —- É assegurado ao empregado, sem nenhuimdistinção ou dependência de autorização prévia, o direito dlfiliar-se à_ organização sindical de sua categoria profissionalArt. 2* — O empregado deve desfrutar adequada proteçãicontra todo ato discriminatório tendente a afetar a liberdadi

tsindical em relação ao seu emprego.
Art. 3' — A proteção à liberdade sindical deve ser exercidaespecialmente, contra todo e qualquer ato que tenha coma

objetivo:
a) — sujeitar o emprego a condição de que o empregad*»não se filie a um Sindicato ou deixe de ser membro do mesmo*b) — despedir o empregado ou prejudicá-lo de qualquejoutra forma por motivo de sua filiação sindical ou de participação em atividades sindicais fora das horas de trabalho •com o consentimento prévio do empregador quando e durant*às horas de trabalho.
Art. 4» — Os empregados membros da diretoria, os qusnão são investidos legalmente no mandato sindical, inclusivaos delegados sindicais, terão garantidos, enquanto estiver naexercício de suas funções, e até dois anos após o seu terminasa) — estabilidade no emprego;
b) — permanência no mesmo local de trabalho;
c) — permanência nas mesmas funções;
d) — irredutibilidade de salário ou remuneração;
e) — liberdade de locomoção no recinto da empresa «**•local de trabalho;
f) — não sofrer punição sem audiência da diretoria *Sindicato;
g) — residência no próprio da empresa, se residir ea

Imóvel do empregador, livre de despejo.
Art. 5* — No exercício do mandato sindical, o emprega*— por suas opiniões, palavras e atos não pode ser detido durante o exercício de suas funções, sob a alegação de incentivai

dissídio ou paralisação do trabalho, nem ser passivel de rea
trições na sua liberdade individual.

Art. 6.» — A qualquer empregado que venha a ser designa
do ou eleito para representação eventual ou transitório do Sü>
dicato, extensivos os mesmos direitos desta lei.

Art. T> — As organizações sindicais de trabalhadores, e ai
de empregadores — deverão gozar de proteção contra todo
ato de ingerência de umas contra as outras, que se efetivem
diretamente ou por intermédio de agentes ou de seus mer»
bros em relação à sua constituição, funcionamento, a admini»
tração e defesa de seus interesses.

Parágrafo único — São também, considerados atos de i»
gerência, as medidas e ações tendentes a fomentar a consti
tuição de organizações sindicais de trabalhadores sob o co»
trôle, mesmo vedado, de empregador ou empresas, ou que m
subordinem às representações sindicais de empregadores.

Art. 8' — O empregado eleito para cargo de administra
ção sindical, ou de representação profissional, não poderá,
por motivos de serviço, ser impedido do exercício de sei
mandato.

Art. 9* — O disposto nesta lei se aplica às organlzaçõ»
sindicais de todos os graus.Art. 10 — O Ministério do Trabalho, Indústria e Comerciano prazo dè noventa dias da publicação desta Lei, estabelecerá
a respectiva regulamentação, tendo em vista os princípios dl
direito de livre associação e o de liberdade sindical.Art. 11 — Esta lei entrará em vigor na dato de sua a»
bllcação, revogadas as disposições em contrário
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k MEMÓRIA DE
CÉUO GOMES

Recebemos, do pai do bro-
vo littsdor Célh Game*, hi
doiê snos tombado ns luta
d» classe operitia s do po-
vo dc Golds, a seguinte
mensagem'."A 2 d* junto dc 1955
fiste tasASsinodo pela poli-
cia goiana. Poste mais um*
vitima doa inimigo* do Br*~
•il, dos carrascos de nosso
pouo. PòJte mais uma vi*
tima daqueles que se dizem
defensores d* detnoctaci»
crista e ocidental, mas que
»<i tim um objetivo — rece-
ber o preço da sua traição
ao Brasil, laser jus à sua
parcela dos despojo* arr.in-
cados ao povo bras-leiro pe-
to imaeri?H*mo iartnoe.

Ao tomharta fétido petas
bata*, assassinas, nfio tives-
te desilusão — sabias th
quanto são cartazes isses
monstros — initn*eros nomes
de outras vitimas como tu.
estavam teoistrar1** tm tn*
fértil memória. a'<*ans d**-
conhecidos para ti. outros
bastante tirados ao teu co*
ração jovem e cheio dt
afeto, todos porem amados
por ti. por m^m t peto pot*o
trabalhador desta pátria tpit
tanto amastt e ove nós eon*
tinttamos amando até o ét-
tons, *acrificio.

Sempre ente um camarada
de luta tomba, o nosso so-
frimento é grande, porém é
também um forte estímtdo à
luta. porque sentimos o quan-
to é imperioso o prossegui-
mento dessa bata até a vi-
tória final.

O teu sacrifício não foi
võo. como nãn foram vãos
os sacrifícios dos qtte te art-
tecedernm. Hoh; fâ não é
só a classe operária e oa
camponeses que sentem a
necessidade da defesa da so-
berania nacional e assegurar
para o Brasil um desenvolvi-
mento livre t progressista t
de dias melhores de liberda-
ée e bem-estar para todo o
povo. E ptnm que oa qus
tombaram não possam ate e
sentis ésse: crescente desejo
ée luta diste povo por quem
êtts deram suas vidas, eort*
tra m opressor bnperialista
norte-americano.

Oa imperialistas ianques *
tao» agente» tm nosao pais
tudo fazem para escravizar
noaso povo. porém tém en*
centrado pela frente a reais-
téncia de lodo» o* verdadei-
ros patriotas. Não obstante
a política antinaeional do
governo. estamos certos,
Fernando de Noronha volta-
ri ao domínio dos brasilei-
ros. Os soldado* ianques
terão expulsos do soto pé-
trio. A classe operária, o*
camponeses e todo o nosso
povo saberão construir a sua
própria felicidade, porque
tem o estimulo de sacrifício*
como o teu Ce/io.

Apesar doa anos e th ta*
tado precário de sande. min-
da tenho desejo de lutar,
não só por dever de pátrio-ttsmo. mas também imnebdo
neta tua memória, meu Ctíio.
Podes estar certo: lutarei!

I. GOMES"

**V
Leia

DÀTEORIA
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

;•-<£ •

Solidariedade do (. E. da Carris
Ao Presidium do Comitê Central

Odes Carris do CB do
Rio do PCB, tomando conhe*
cimento da Declaração do Pro-
aidlum do CC sôbre a traição
de Agudo Barato ao PCB, a
ao movimento operário, resol*
ve encaminhar ao Presidiam
do CC a seguinte éee!aracao:

Desde a abertura doa deenv
tes sôbrc o culto da persona*Mdade e sem reflexos em aos-
ao Partido,

tos
com aa declarações de Agfldô
Barata a uma revista bur-
guesa.

sMiuni da CC e pede ao Prost*
dluin oo cC que proponha aa
próxima reunião do CC a as*
pulMão d« Agildo Barata « da

preocnpaçao aa atlvidi
antipart diria* de Agildo Ba*
rata e de om pequeno grupe
qne o seguia. Oa artigoa ea-
crlios em jornais populares a
as atividades práticas de Agft*
do Barata e sen pequeno gr»
ao deixaram sem ehuro paraaos quais os seus objetivas:
separar o PCB do movimento
comunista mundial, qne tem
eomo centro a gloriosa URSS,
desfechanh» assim am golpe
ao internactonslismo proleta-
ria; combater a unido de do
Partido, caluniando a Direção

se Agildo Barata
ante as esaaaea domssaniea.
Agildo renega pentfcarnente
seu passado de revolucionário
e tle comunista, procurando
ssesaatre, Injuriar o moi
to revolucionário de 1835.

tapor
PCB e se
servleo *****
da nosso pov-a.Bstamos **.
expulsão daa
ae elementos
tato ad

•mm

— •

gratos àa

Era palavras e na pratka a
fracionista dl-

rígido aor Agildo Barato
em agentes

dt*
aé

torno
Partido e do
rário.

O fato deqae os
reação e * poBete

eoafldeariabj»
e

aosso Partida
partido reformista- coto-

a classe operária n rebo*
qne da bur guesia, coma naa
forçado

O CB da Carris apoia sem
a Declaração do Pre*

fCB re-fetfftaa
sana fileiras aaa
etralaorm»

As atiritiadea
pequeno grupo
rígido por Agildo
serviu para reforçar
mais nossa *mfdade en
do CC e da eamarad
Carlos Pretas*

Unidos em torno ia asma
CC que tem à sa» frente a
querido camarada Lute Car*
loa Prestes, marchamos em>
f lamas par» novos vitórtae.

Itio, junho de 19CT

O CE DA CARRIS OO Ot
DO ftJODO PCB

EM CAJUEIRO,

LflVRflDUHtS PARAENSES
ASSEGURAM A POSSE DA TERRA

VITÓRIA CONQUISTADA GRAÇAS À UNIÃO E ORGANIZAÇÃO
Na localidade de Cajueiro,

município d« BujarO. (Pará),
ea lavradores acabam de ob-
ter significativa vitória con-
tra as tentativas d* expulsa-
loa daa terras que vém hivran-
do hâ mais o* 20 anos.

Oarnde numero ds famílias
«amponesas lavra a terra em
Cajueiro, Recentemente, e ar-
rendatário Matias Lemos

me«ou a exigir de cada la-
vrador que lhe pagasse Cr|M
•00.00 por ano e por cada t%-
reta de roça. Ora, os campone-
ses Jamais poderiam pagar se-
sielhante quantia e continua-
mm a lavrar as terras.

Visando intimidar ea cam-
poneses. Matias Lemos amea-
fiou-os de despejo e passou a
persegui-los. ütillsando-ss dn

RESOLUÇÃO DO COMITÊ
REGIONAL DO RIO DO PCB

a COMITÊ REGIONAL DQ RIO DO P.C.B. reunido
para discutir a «Declartçao do Presidium do Comitê Cen*
trai do Partido Comunista do Brasil** a propósito da de*
olaracno feita por Agildo Barata a um semanário burguês,
toma a seguinte Resolução:

1) — O C. B. aprova a atitude somada pelo Presi-
dium do Comitê Central denunciando o pequeno grupo
fracionista dirigido por Agudo Barata. A declaração do
Presidium do Comitê Central arma todo a Partido para
lutar contra a ação deaagregadora do referido grupo.
O C. B. do Bio, expressando o sentimento de todos os
membros e organizações do Partido na região, repudia
a ação do renegado Agildo Barata e seus seguidores,
visando desmoralizar a direção do Partido e o camarada
Prestes e ferir a unidade do Partido eom o objetivo de
enfraquecer o movimento operário. Bate o principal eo-
copo de Agildo Barata eom a entrevista concedida a am
semanário burguês e na qual deserta da luta revolucio*
itAria.

2) —¦ O C. R. do Rio, alerta a todos os membros e
organizações do Partido na região para a perigo que
representa a ação nefasta de Agildo Barata e seu po*
queno grupo. Ao colocar-se fora e eontra o Partido,
Agildo Barata pretende iludir oa menos avisados, apre-
sentando se ainda como socialista. Na realidade aderiu
aos Inimigos de classe do proletariado. Por Isso, «CR,
do Rio do P. C. B. conclama a todos os membros e
organizações do Partido a desenvolver a vigilância parti*
daria e a cerrar fileiras em torno do Comitê Central que
tem s frente o camarada Prestes, a fim de fazer fracassai
mnis essa tentativa de minar a unidade do Partido.

S) —• O C R. do Rio eonclta todos oa membros a
organizações do Partido na região a Intensificar os seus
esforços para transformar em realidade as - resoluções
somadas no dirimo pleno do Comitê Central. A aplicação
conseqüente da Resolução «Sobre a unidade do Partido»
permite o desenvolvimento da luta de opinião, o farta ?e*
cimento do • centralismo demoorattoo e dn democracia
Interna a, portanto, a salvaguarda da unidade da asaso
Partido, eontra todas aa atividades tfisdussetsa.

Halo de If**

• OOt-tRB BBOMMtAl. BO BflO PO B.CLaV

polida de GUaramueu,
município, mandou
em cada **mana, cinco lavra-
dores, •rit-aJid-o vencer es eam-
poneses pele. perMgulç&o po-lieial sUtematfca, pele
e pela fome.

Con» o- aumaate doa
ftTulcfiss, es camponeses de Ca-
Jueiro «checaram a sa sair e
tomaram ora» taldattva que
deu resuitsdo: quando o eo-•nissáru* »* policia

dava sfmda* elaeo

Colônia a» Juntavam no Bastar
aamero pssafvei ao lado da-
queles et**-**? o ram paia o za-
área, ia
foram «*.
aavia lugar para tanta sente,
s Jeito era •oítar todos. K as-•Am rn fes, st* qne o expiara»»
dor desirtiit da perseguição.

Sa socorrer dessa rata om
defesa da posse de suas terras,
surgiu a Associs-eao dos La-
vradore» 6* Cajueiro, sem e
objetivo ta»«diato a principal
de adotar medidas o tnictett-
va« em de-W da posse daa
terras o *\a direito
trabalhar.

Matias U*n\** aav
ss campenfiee do derrubar a
Incendiar % ***** da nova Ao-
sociaçào. pensando assim dor**
rotar os camponeses. Marcou
o dia em que fie mesmo e ai-
guns capangas deveriam exe-
cutar s e0>*oça. Mas ss tra-
balhadores elaboraram am
plano de defesa de sua seda,
irvbilizando todos oo aosaono
ds. eolODta. IS o sap-lamass
asm sequer siparosoa.

rol a sosunda ?ttdrte daa
osmpooesea do Cajueiro,
ti* i m -saldado o
vidade.

Tendo à frente a
doa Lavradores, os campone-
tm* de Cajueiro apresentaram
ao governador Magalhães Ba-
rata um absi^o-osainado, eoa**
tendo grande número de as-
etnatures, solicitando provi-
Sénclaa par» que Ibee seja ga*-
ranuda a
«u! ti vam.

lavradores tos a entrega doa»

a ¦neesaaaav deeaaeõowtar ao
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Oa estudantes da UmiHtaimmút dt Adoneou itiwaunvn com \•t*smo, juntamente com os j*mtm «pari
preparativos do próximo P&TlVAl* MUNDIAL DA ftIVBN
TUDE. PELA PAZ B PElA AMIZADE

As principais ruas e praças ém bela eapuai /d•sentadas para receber seu* jovem* hospedes e toem m
sendo mobilizado para apoiar s festival atrs**é* és shgrt
entusiástica propaganda.

No clichê vemos ums carioss ssoeoctcisds ent ****** ée baat
a todo um conjunto ée "ja**0, percorrendo a* rum ée Uo*eou «
antecipando a alegria que remeti tmrSât* tmdo * mrémim* ates
ée julho.

• i

SIGNIFICATIVA VITÓRIA DOS
TRABALHADORES EM CARRIS

Nas eleições sindicais de sábado oltimo*
mais de noventa por cento dos votos foram
para as chapas encabeçadas por Vaseoneeloi
e Cavadas.

Os trabalhadores da Lignt
acabam de conquistar, sabá*
éo último, uma estrondosa •
significativa vitória. Num
pleito movimentado para a
eleição da nova direção do seu
sindicato, saiu vitoriosa a
«Chapa Unificação», encabe*
cada pelo lider Antônio Vas*
concelos, que assim foi reeiei*
to presidente do Sindicato dos
Trabalhadores «m Carris Ur-
panos.

A «Chapa Unificação» obte*
ve uma verdadeira consagra-
ção, recolhendo mais de $0%
dos votos depositados nas ur*
nas, por mais de cinco mil tra-
balhadores. Com a mesms
porcentagem fei eleita «
«Chapa Cavadas» para a re-
presentação no Conselho da
Federação Nacional dos Tra*
balhadores em Carris Urba*
noo.

neUSTRADAS AS MArdO-
, BRÁS DA LIGHT

A vitória dos trabalhadores
em carris foi tanto mais lni*
portante, quanto sabemos que
o polvo imperialista Light
tudo fez para impedir que oo
trabalhadores se manifestas*
sem livremente e elegessem
ea seus verdadeiros lideres,
aqueles que na prática têm
se revelado honestos e in*
translgentes defensores doa
seus direitos e -relWndicaÇÔes.

Nos dias que antecederam
as eleições, boatos e provoca*
çôes de toda espécie foram le*
vantados contra os compo*
nentes da Chapa encabeçada
por Antônio Vasconcelos, com
o objetivo de criar confusão,
dividir e enfraquecer a unida*
de doa trabalhadores de Car-
ria. Mas os trabalhadores nja
ae deixaram enganar e luta*
aam eom firmexa pela vitoria.

A vttoria esmagadora da
Chapa Unificação etsasOtsd

asaportante reforça de toda a
movimente sindical dos trabss
liadorea cariocas e mais um
firme passa no eemh-tho dv
•arffrw^ep -?W ÍÜ^Í^C *9Vmm^ ^tãSaV.
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jozopmm
Oi vior - Responsável

Mário Alvef
MATRIZ:

Av. mo Branco. 257. 17»
aeeL s/ 1.712 Td &-7M*.

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  6000
Trimrstral  30*00
Núm avulso  2.00
Núm atrasado .... MO
Aérea ou sob registt-n

despesas à parte:
Preço ao R G. Sul

Sta. Catarina. Pa
rsaa. Distrito Po
éerai Sêo *suW
E Santo « Seis
Hortsoote MO

Goiás e ancHor dt
Attazoeaa * Tu ile»

rtos  4,00
Outro* Hstsifcrs .... J.OO

ai Gerais ..... JJ0
SUCURSAIS»

SAO PAULO - Rsn das
Bstuáattcs a* 14 */ 28.
* and. - Td. *f-*ím

PORTO ALBGRE - Rm
Voluntários da r-itrta. ¦?
66. «/ 4J.

REOPE - Rua Ftveiama
Peixoto •• m - > arte. -

*Vtt&
FORTALEZA - Rua Bares

do Rio Branco, s* 1-2-tê -
sv^2 - Tei LIU» : i i

SALVADOR - Rua Bar*o
dr Cotrgipe. 6? *-* Edifido:
Zacarias a/ 203 (CsJçadai

K>AO PESSOA - Ruà Du-
qne dt Caxias, ftt -rK
aná *** Salas Jtt '

Y -r

-«t;

txniuu: WQ% QW*%MAmiA*m* *M\*a* t/tf/lü?
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tKKVrSTA VMA * AFlíA OK 700 MJX SACA» Difi ARROZ  NOVAMENTB ENTRAM EM AÇÃO 08 0ETLEIRO9 TENTAlflX»
¦OURAR O FRUTO IK) TRABALHO I)K LONGOS MESES  CARAVANAS POLICIAIS, FORTEMENTE MUNICIADAS, ESTA.
bONAM EM FORMOSO, A FIM DE INTIMIDAR OS POSSEIROS  NAO DEVE FALTAR AOS CORAJOSOS POSSEIROS GOUU

NOS A SOLIDARIEDADE DE TODOS OS TRABALHADORES 4.
H23?íJ Árdua e sangrenta a lula dos posseiros, cm o gado pudesse entrar e des-

BKu-ao pai», em defesa do direito de cultivar um pedaço •'•>
•bíit* e viver «k» fruto de neu trabalho. Multais vfixes, sfto
abi igaik** a defender de armus na mão êsse direito, pura
l-e-je-ir a^ auoesalvas investidas policiais dos Jagunços a mando
ioj grileiro*, sempre prontos a Invadir ns terras cultivadas
paios ivoiMteiro- e roubar a wilra.

Não à fiV.il o trabalho dos posseiros. \ êm do terras
•Al_t<àntos, á procura de um lugar onde possam vlvor o traba-
thw- em pa». Derrubam as inatas, abrem caminhos, começam
m reparar a ierrn e lançar as sementes. Marcam ns divisas
Ar*, usrrttm * ms ra»peitani rigorosamente. Multas vezes, imra
hlo morrer de forno no primeiro ano, antes da colheita, são
Sfe-rtyswloa a tf-tv-ar da caça e da pesca, para a suo própria
Ittmenlaçfto.

Entre -* po_aeLroa, desenvolvo-se o trabalho coletivo e a
t/aria i'idt**a. Em sua Imensa maioria, são pobres os i>os.seiroe

E*-. 

.';'Tf*n as terras devolutas, sendo muito p equ< tm a
»t\t3*;-nm daqueles quo trazem algum dinheiro, ao se ina*
r. Alguns conseguem enriquecer, tornam-se posseiros ricos- mas êswi*, silo a pequena minoria.
K a*«m, em defesa da terra trabalhada com suor v. sangue,

h poar-w-íi-oa tem travado luta» prolongadas, que so •••.;• moVii»
aar vário* mesta, como ocorreu em Porecatu, no Paraná,

f***»* é também o oaso do* posseiros (ic Formoso, no tóo*
r

Dc tôdus as formas, pro-
curaram os posseiros decidir
a situação dentro da lei. Inú-
meras viagens foram feitas
a Goiânia, ao Rio de Janei
ro, a fim de apelar direta-
mente para as autoridades a
solução do caso das terras
de Formoso. Até quo afinal
um juiz, Veiga Jardim, deu
ganho de causa aos fazendei-
ros. Mais tarde, êsse juiz foi
aposentado, acusado de estar
a serviço dos grileiros.

isso aconteceu em 1954. Dl*
ante da sentença contra os
posseiros, decidiram êstes en-
viar seu líder, José Pdrfíí-iò
de Souza — ou Zé Porfirio
— para fazer uma proposta
aos fazendeiros, em Poran*
gatu. A proposta consistia
em vender aos posseiros mil
alqueires de terra, a serem
distribuídas entre as 500 fa-
mi lias que ali viviam — dois»
alqueires, portanto, para ca*
da família. Os fazendeiros fi-
cariam com os restantes 13
rnil alqueires.

Mas a proposta foi recusa*
da. E assim também foram
recusadas as outras propôs*
tas, Ao mesmo tempo, novas
ameaças eram feitas, de usar
violência contra os posseiros
que não se retirassem das
nossos.

OS GRILEIROS
DESENCADEIAM

O TERROR
E os fazendeiros cumpriram

as ameaças. O terror foi de-
sencadeado contra os posseí*
ros. Üs ranchos foram quei-
mados, as roças destruídas,
mulheres e crianças espanca-
das barbaramente. As cercas
•oram derrubadas para que

OOMO SURGIU
FORMOSO

jJwk« 1Ü50, começaram a
^Ir pw*s o ««itro do imen-

âEstado 

de Goiás milhares
campoíte-aes, que fugiam
nordeste brasileiro, asso-

j peía sèoa.
Muita« àikt! iucahzur_.m-.se

m município de Amaro Lei-
|» — zona do Formoso. Ali,

Evila 

ds Trombas (ou vi-
Dourada), tiveram que en*
ntar a mata bravia e só

leçioij. d* longo esforço, pude-
Iara plantar ês primeiras se-
Isentes. A terra era boa e
1 colhei4*, prometia ser abun-
lante. Foi aí que entrou em
Sção a polícia, a serviço dos
latifundiários, para expulsar
as posseiros da terra.

E foi ai, também, que co-
meçou a resistência dos pos-
jeiros, dispostos a lançar mão
ie todos os recursos, para se,
Bianter na íerra.

Verificaram c* posseiros
Inicialm-ente, nos três munici*
j»ios onde se haviam localiza-
lo, que uma única posse es*
3ava legalizada — era a ses-
Soaria de Euzébio Martins, do-
.ação feita ainda durante o
SBrasii Império. Diante disso,-"resolveram respeitar essa ses*
<ftaaria e dirigir um abaixo-as-
linado ao governador do Es
íado, pedindo as terras devo-
lutas que já ocupavam, di-
peito assegurado pela Consti-
«lição do Estado.

Os fazendeiros não se con
íbrmaram com isso e começa-
oram com as ameaças e violcn-
elas. Por outro lado, o De-
©artamento de Terras e Co*
ionização, a quem cabia re-
tsolver «i questão, nada deci
dia.

tnur as roças. Homens lo-
ram obrigados pelos policiais
a comer sapo vivo e íe/.es.

Mas ao contrário do que
pretendiam os fazendeiros —
intimidar os posseiros e ex-
pulsá-los da terra — êstes re-
forçaram sua decisão de per*
manecer na terra, a qualquer
custo.

O ano de 195. íoi assinalado
por lutas cruentas em toda a
regiáo de Formoso. De ar-
ma.s na mão, os posseiros de-
íendiam seu direito a lavrar
um pedaço de terra. Gente*
nas deles haviam preenchido
regularmente a.s fichas da Di-
visão de Terras e Coloniza-
çáo do Estado, confiantes nas
promessas do governador de
Goiás, José Ludovico. Mas
apesar da afirmação do mes-
mo de que as terras eram
devolutas e os direitos dos
posseiros seriam assegurados,
a polícia destruía, espancava
9 matava.

¦*¦*¦

AS PRIMEIRAS
VITÓRIAS^. •

DOS PÓSSElpaS
Noa dias 24, 2S e 2G de

rigôsto de 1956, os posseiros
da região de Formoso come*
moraram as primeiras vitó-
rias, depois das lutas san-
grentas de 1954 e 1955.

Vila Dourada enfeitou-se
para êsses três dias de íes-
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O lider José Porfirio dirigest
aos posseiro^/

ia, com faixas, bandeirolas,
barracas e um palanque, to»
do enfeitado.

O governador do Estado ti-
nha prometido solucionar a
questão das terras, reconhe-
cendp os direitos dos possei-
ros. Fora nomeada uma co-
missão, paio Departam.nto
de Terras e Coioniy.ação do
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Unidos firmemente os posseiros de Formoso defendem o sen direito à terra e i vida.
Art. 7 — Esta IM entrarí

em vigor no dia de sua pu-
blicaçâo, revogadas as dispo*
sições em contrário.

Era mais uma vitória ai-
cançada pelos posseiros.

Novas Ameaças,
Com a Aproximação

da Colheita
No começo deste ano, as

coisas se agravaram mais
uma vez, ante a perspectiva
de uma colheita farta e abun-
dante -— 700 mil sacos de
arroz, além de outros cereais
e frutas.

A 17 de março, 05 jornais
de Goiás noticiavam o envio
para Formoso, a mando do
governador José Ludovico, de
uma caravana policial arma-
da de fuzis, metralhadoras e
até rádiotransmissores.

'.-*_._ mm. • frcHttlriK. aiu-.- !&&&*• __ íova» *m &* /w*!#f (r*tbw/tw?* • nrodioimo»'

Estado, para distribuir os lo-
tes aos posseiros. Já antes
disso, o representante do go-
vêrno estivera em Formoso
e entregara aos posseiros um
documento no qual se garan*
tia que aqueles que tivessem
mais de 5 anos receberiam
os títulos das posses; os que
tivessem menos tempo, se-
riam indenizados e os que es-
tivessem em terras devolutas
também seriam indenizados.
Projeto de Lei em
Defesa Dos Possekos

Em fins do ano passado, na
Assembléia Legislativa Esta-
dual de Goiás, o deputado
Paulo Roberto apresentava
um projeto de lei em que fi-
cava estabelecido o seguin«
te:- Art. 1 — Fica determinada
de utilidade pública uma área
de 10 mil alqueires de 48.400
m2 de terras no município de
Amaro Leite.

§ único — A escolha re-
cairá na zona denominada
Trombas.

Art. 2 — O Poder Exe-
cutivo é autorizado a fazer
a desapropriação da área de*
clarada cie utilidade pública
a que se refere o artigo an-
terior.

Art. 3 —"O Governo do Es-
tado fica autorizado a fazer
o pagamento aos prejudicados
com a desapropriação, em ter*
ras de igual valor, em outra
parte do patrimônio do Es-
tado. Havendo benfeitorias,
as mesmas serão indenizadas
em apólices da dívida públicaestadual.

Art. 4 — O pagamento 6
feito mediante habilitação,
acompanhada de documenta-
ção que prove o direito de
propriedade na área desapro
priada.

Art. 5 — A área desapro-
priada de acordo com os ar-
tigos anteriores, será súbdl-
vidida em glebas de 10 (dez)
alqueires cada uma e doadas
aos colonos que vêm exer-
cendo a atividade rural der.-
tro do município de Amaro
Leite, que não possuem ter*
ras.

Art. G — O Executivo Es-
tadual é autorizado a abrir
os créditos necessários para
atender os encargos desta
Lei, como também para su-
perintender o núcleo colonial
de Amaro I-cite

A 28 de abril, nova cara-
varia policial seguia, fort**
mente armaria.

Diante do perigo que isso
representava para os possei-
ros — dispostos a lutar até
à morte em defesa de suas
terras — mobilizou-se a opi-
nião pública do Estado. Em
Goiânia, foi constituída uma
Comissão de Defesa dos Pos-
seiros de Formoso', integrada
pelas personalidades niais re-
preseiitátiyas do Estado. O
governador íoi então obriga*
do a lazer declarações, afir-
mando que a missão das ca-
ravanas policiais consistia em
evitar conflitos entre possei*
ros e gfilelrosj com ordem

expressa de nio perturbar tt
paz na região.

Assinada por seu dirig-.nl*
presidente da Associaçáe

dos Lavradores de Formoso
José Porfirio de Souza,

dirigiram os posseiros atra*
vés da imprensa goiana uma
proclamação ao povo, denuo
ciando as novas ameaças dos
grileiros.

Lembrando as promeíwai
repetidas do governador Lu»
dovico, que assegurara aoi
posseiros que podiam traba
lhar em paz, certos de quinenhuma fêrça seria usach
pelas autoridades, afirmam 01
posseiros que até hoje- nãt
voltaram à região os agri
mensores indicados para f*
zer a entrega dos lotes dl
terra e cortar as posses.

«O que nos garante — cifr
zlam então os posseiros -«
não é a polícia e sim o tt
tulo definitivo das posses.>

Em conseqüência da situa*
ção criada pelo governo, d*
fato de estar a região forte
mente policiada, os compra*
dores de arroz não querei.
ir com seus caminhões at/
Formoso e Trombas. Daí rs
sulta que toda a zona é pro
3udiçada em seu abasieeimen
to e seus habitantes passaií
muitas privações: falta «saJ
açúcar, banha, remédios, etc,

Também por culpa do gPj
vêrno, uma safra de 700 mil
sacos, que só de impostos
acarretaria um grande lucro
para os cofres estaduais, esta
ameaçada de se perder.

«NÃO QUEREMOS TERRAS BE GRAÇAt
Eni sua proclamação, afirmavam 03 posseiros dc Formos-*
«Nilo (lucremos terras de graça. Queremos compra-I«w

do Estado. Achamos que o kovÍtuo deve véndê.las para noa
que nelas trabalhamos e pi-o-luzimos e nâo par-s. parasitas qa*
não trabalham.;

E acresceu iam:
«Para provar o nosso Interesse cin comprar as t-erv^

estamos dispostos a entrar com part-a do pagamento nesta
safra. Nas nossas casas e nas nossas n-onrlédades temo*
parte das nossas vidas, nfio podemos perdê-las».

_*" preciso resolver com urgência e <u»i definitivo a anga*-
tiosa situação do.s posseiros de Formoso. São i.OOO pospt-irí**
de enjo trabalho árduo resultou a colheita da safra ma»
abundante já alcançada até agora. Êsses trabalhador„s nau»
mais querem sfcnão um pedaço de terra pura trabalh.tr t™
pai o com segurança dc que não serão novamente gaqttea»»
e submetidos a violências.

A solidariedade de fodos os trabalhadores brasileiros""*
das cidades e dos campos — não deve faltar aos corajo^
posseiros do Vila Dourada, que com suor e saojgrwe owítívwn «•
wlo o •->-••- ú,-^ mi, ^arm * rlauexa ducIoÕaI,


